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o visita
Pre ente

,

ROM (OE) - pre­

sideut?lo do Brasil,
n1arec}1osta € Silva,
deverã.ltar-se amanhã,
,COlll Ó ideute da Re­

public Ilalia, sr. G·u­

sepe at , qUe ofere­
Cc;rá I'acio do Qui-

,

'rinal ço em SUa hon
,

ra.

HO�I presidente do

Con, sr, Aldo Moro,
� ofer� In Villa .M,.lda­
n1a, noço em Sua ho
111en 1'/101'0, qUe es­

tava ndo alguns dias
ern ino COll1 sua ta­

rmi;; 'diu antec:par
seu SO a Roma para
pod entrar-se Com o

prE� � eleito do Bra-
"1'1

.,
,

,� ,

o nto tie veí-
enl]l, "

,t culo )7, somente
S pa di

11 Será . . JO ia 9 do
unci _ .

qCorr. t rorrnaçao fOI
en e. .

Alirest d
tJ1aJor nor,

11",
a

RajttiUlr da Di-

011d(" \UI01S e Trân·
r d t I

P€'11 "J

peruano, au­

sidcnr e Dante

ri, cortar re-

1átlt[?<', c�ln ,o
c nsequencia

teir ça entre os

Se ntem, para Reei­

, o tor do Departa­
tall! ciunal do Traba­

)0. Mafra Filho, pre­

pnilueionar
a crise

nt alhadores rurais �'

jr� usineiros eln con-I" nás dt-1l1ais "capi­
tC<[1 Ido não cUlllpri·, te!'S J,goa .Jjs, tadas C1l1

me!S dispositivo� das ('Rl' 1<l1·tieular, Iria se

leist1hlstas. II pre; 16qu �s Qf,ciais,
\.;uJ!l' L"s,t,,, e S)va te

rã ' -i�;a��e çlo ·rYlesl��)
inap tliocar i dé; as CO!ll

os rres e�).il:)en �cS do

pJ.,' (jollal �voltou pou­
Co riS de �nl' ano após
sua"rla visita como_n1i

ill I ( r

n�,t ,;Gu�:t;,ra:,. "

HI I,·d' I'\),1',><1 ]Dr�sl! en�é e &a;
! I � f

. ,� ,'I, ';cII' ,!í:!-'" ,

"j
, "
1

,

I-I:AIRREDUTfVEL
,

)

(BR'no do Vi2tnan do'
,

N<fejeitou nova, pro.
r

,
.

pqC paz, desta .fe 1 a, da

II ;·u, para a, re,qlizc'

ça urna reunião. Afir

1110& dirigentes com
I

.IlJque novas l'euniõe'

GRaIn: de luna tram:,
qJ;5tados Dnido':s, pap

Efr a opinIão 'públiO'
aI.

'l1 de 50 cOlnponcl..

I ulada "Jovem Gltl
voltaram a reuni

PAULO, P (OE) -
eSidellt8' da Câmara
1'(;11, dep'Utado Bati,sta

o�" da ARE�A pau:,
l�, anunciou que o Go-

, ,

Q oonsidera \'perfeita-
lote altE'r�lvl'l" o proje­
fin ,eial C1íJ. L�,i de 1.111-
l1s,a, adllli _indo en� e',,­
. ,do: Col1.gre�\3b e S ln

'1Pi;11ho pela sUa apro-'_ , ,.

,({ao Da Integr,à.
\ ROUBA TELAS Reoó'nhec,eu o ](8,r1a11'1-e11

,

r 'do' GCvêrno qUe vários

ôete1ivE's '<la "Sco, tj,goS,:o prcjeto "preei-
, I m' s2r 111:,lhc clef n cios.adniiilr�\n que

•

I
'

CId' I
sicl,o urna 111ulher!3 I 1110 os i,ls')S ca IV1.1'-

J Da ({aleIia de B! élC;ão, de not,íc,ias ,eJl1siJe­
on Witch" e pra 't\d8i, Segrede J'e Estacl0

lor roubo Clue se.
. Delitos contra fa Segu­

I, na histÓri� da 1-,
al1Ça Nac:onal", ressal­

lurn valor superio 81
ando qUe a Câlnara pre-

es de dólares. CJ sa conhecer antes a no

! va Lei de Segurança pa-
DS ATACAl\'I

.

r ra,
votar depois .a de In1-

Isituação entre sf.; c pvensa.

elitas, agravou·se', is!
'

11 os soldados os PRAZOS

'am fog'o contra 'oJ·:
s de Israél, na ( ira "I
dois países. A as

clitas respot;lde aol
íl c travou·se li JbU'/llie durou cêrca uas

'itS. Dêsse incjd que )
o terceiro dos

!i, resul,toll (e

dado de Israél.

lcadarias da igreja '

!)sé, protestando e',
que condenam o I

de vestir (', seus ca

""1 'f,Pridos. Cantaramanções de prote

I beludos despertaJ1.
curiosidade p

I

O líder do MDB, ,depu
tado 'Vieira' de Mielo, iJ;l­
forl110u, lia Rio, que le-

, '

,

t
I ,

,

•

I

)STA ESCOLH

P011tc ligada � ;jden.
Costa e Siiv;:>, rrnou

,

te o deputac1') ni Sa·
1'0, será o ,líc1@govêr.
D na Câlllara 1, el­

� não seja es pelo
.

retório regia ARE­
IA, para a p eta da
/8mara.' O as��()l dis­
lu tido por Silva,
oln s�us asse politI­
os.

\\':\SlIJNG'l'ON, ::; (OE) -
"Nenhul11 govêrno da Alné­

rica Latina ('stá sol> alneaca
,

.

jm�di.ata ele conlunislnO Oll

de 11117 '\ t'evlllucão eSlluerdis·
'. t""

h1 d� estilo culrlllo". A an ...

In\lcãn ,é do jorl)al Ne,,,
Y (\1'11: Tinlcs,
8" anivel'sário

ao analisar o

da revolucão
-

de Cuha. Afh"lla ainda que
,

a inlagelll de Fidcl Castro

no continente não é tão efi­

ciente quanto o foi 110 1" e

2" anos da rcvolução de

Cuba. Diz o New YOI'll: 'ri-
,

TT'(js que a ec.o�omia cuba·
.. I. •

n continua llrecarla e que

rcg'ilne necessita de liber­
d de de Ílnprensa, de pula­
t ou dI.: qualquer das li·

\HI<'S iIH'I'rntl's ii I'Ol'Il,a

1 (l!' Ltt'!!lOCI'llcia.

J\1.ERICAN()
"

IIO�TIL[ZADC
�

,

,

�J lllàs 150 I!llsfila.!
t.il n, it noite ,ante o

'

nsulado g e!jtado�
'd

'

11 os, e (), para
I 'otestar cQ' g'ucrra
I Vietnan. IOU\'e in·
h.lcntes,
'�--,-..j.- j'____.,

\
I ". '

,
,

.'

ole
a ta ia �

to e esposa assistiram Da

cape.a do Colegio Pia Bra
sileiro, ern Via AUrelia,
Ulna missa celebrada pelo
padre Constantino Koser,
vgario-geral dos Frades
Menores+da Ordrn Fran-

Encontravam-se

presentes Os emba.xado­
l'PS iUn o à Santa Sé e os

cida3ãos brasileiros resi-.
dentes. ern Rom.éj..

,

Durante toda , a' manhã
o 1:1&rechal Costa' e Silva
não deixou o hotél onde
�� 'vosp vda. Manteve po­
rem, longa entrevísta Com
o en1baixador junto ao

Quir' nal, Sr. Francisco
D'Alamo Lousada. Ama�
nhã cedo, ,Costa. e Silva
.d .vcrá comparecer à chan
'I' 'l-'b'.1·tC('.I.�J"! a �I R. ��llL aixada Jun
to à Sa'_lta Sé, ern Via
r'). m ii:l,' j� TI se,�'.li�:'l,
, � à c'\"n'celaria da Enl­
I· ,'-::a

. i1i-'tO 8.0 Quir'­
:':'" a Casa d.) Bras', i\
,

, , .

nO,\ta, no 111(!S1TO (:la, o

ernbaixador D'Alanlo LOU
sada oferecerá unl jantar
enl SUa honra, ao qual
C0111par-Cerão inllmeras aI
tas persona1idádes italia-

.'
,

nas,

"

• \
_., .

,

vantará q_uestão de ordEm,
perante a luesa' do COn­
gressO, para sustentar a

prelhl1inar de qUe o pro­
jeto ,i�\a Lei de II11pr,_. �

sàtnente paSsará a Cont:lr

prazo de tranlitaç.ão de­
pois qUe I do para o I p1e­
n:,rio. O sr, Vieira dê Me
"� s �Stlol t" Cj U e o pr,azo
,não pode ser fOlltado a

partir do 'registro eLa meI1

sag-eln' pr�si,diencial na

'port�ria do Copgresso,
11"R3 dppois qtle �sta é, li­
da paré, o conhecÍlnellto
doS cOllg1'c,ss staS.

Caso;) sr. Moura An­
drade acolha a prelim,nar
d') Oposição, o p'razo, de
1rtlnitação ,QO projeto da
L i de In1prensa COllleÇa­
rá EI, ser col1.tado a 5 de
janeiro para terll1inar a

5 ele fevere1ro. NE:sSas Con

dições, já não caberá lnais
ao atual Congresso delibe­
rar sóbre a lnatéria, que
Só cOnclU::ria sua tra111ita­
ç.ão a partir :à'o dia 1. de
111arÇo, quando se instala
rá o futUro Congresso,

J

'Realidade é
,

Apreendida
Também Na GB

I�IO. 3 (OE) - Até a iar·
de de ontenl a policia ca·

l'ioe�l já havia recoUlldo nas

bancas de jornais da Gua-
,

llabara 20 lnil exelnplàres\

do últiJ.ll0 nÚJuero da Revis·
ta "Realidade", citja apreen·
são fora determinada llçlo
Juizarlo de Menores do Rio,
pOt' trazer reportagens só·
bl'e sexo. Para o trabalIlo
de apreensão foi mobilizado
todo o serviço de Rádio Pa­

trulhas c as delegacias dis·

t1'itais. O Juizado de Meno·

res inforl11ou ter sido sua a

iniciativa da apreensão da

revista, elnbora a medida

l10llvesse sido tOl1lada em

<:onjuuto com o Juizado de

"rl'll()I'CS do Estado de São
1';al1ln, I

. .

o ACIDENTE

100

,

ç ./

1
\
"

GPR Já Tem Substituto
o Governador Ivo Silveira assinará 110 dia de

hoje ato designando o sr. Deodoro Lopes Vieira pa­
ra exerCer aS funções ide Chefe do Gabinete de Re.
laçõES Púbücas do Govêrno. enquanto durar o impe­
dimento do titular daquele cargo, Sr. Fúlvio Luiz Viei

•

ra, quese ellCOJltra ern tratamento de saúde no estado
de São Paulo.

O sr. Deodoro Vieira exerceu anteriormente o

Cargo idle' Secretário da Presidência da Asselnbléia Le
gislativa, quando presidia aquêle poder o entào de­
putado Ivo Silveira e atualmente era, Oficial de Ga-
bi1lete do Governador do Estado. 1

r

BRASILIA, 3 (OE) - O Presidente da República,
já se encontra em Brasília onde chegou por volta des

'11.50 de hoje. No Pcalácio das Laranjeiras, antes de

embarcar, o Presidente Costela Bronco, recebeu em
,

audiência o Chefe do Tesouro l'olocionol, em Ne'" York,
,

e despachou com o Ministro do Saúde. l'o�a oportunida-
de assinou decreto adrnitindo várias personolidodes na

Ordem do Mérito Médico. Em BrasílÍa o Chefe do Go-

de perto o andamento' da, vêrno ccompnnhcré
tário I., .

stituição no Congresso Nacional.

nova

Ainda à tarde a comissão Constitucional
• • •

IniCIOU

,I Arl:ig",
.'

!�'T' Brasília o exame de cêrca de '4 mil. emendas apre-

)�ntadas à nova Cor;stituição. Revelou-se 'que poderá
ser antecipada a discussão da maté"ia pelo plenário
lQ Ccnqr esso, marcado arteriormente para ser inicia-

,

d) no (,ia 8. A reabertura dos trabalhos da comissão

c,Jn�,tituc;onal podería ter ocorrido ontem à noite, mas

foi adiada para a manhã de hoje, para que fôsse con­

rluídos e coordenados os pareceres do relator senador

Antônio Carlos l{onder Reis e dos seis sub-relatores.

.

,'lÍô,'o ac:il'lente de transito Ocorreu na tartle de ontclll no oentro da cidade, quando
dllas', iaturas chocaram·se violentanlcnte na esquina na Praça XV ue N(;'\Icnll.J1'o

\.QJ11 � ·rua Conselheiro ,í\'!afra. Segundo conseguimos apurar, a falta de freios eln
,:

lun dos veículos ocasionou a colisão .

,

• <- ..
-

, '

.

,

el"eitQ a 15 de uoven1bro
do ,ano pasSado. Entre Os

,

op:i��cioni ,tas- Existia, 011-

Ihinlen10 da tese a se)' ] -

val1ta_:Ci l?,-,'I) �r. V.e ra de
-Melo, não será surprê,c;a
se o Govêrno, 'nulI).a fOr­
ma d� rC'aGão " eSsa deci­
;::�,o. béliXé'r a Lei ele 11n­

prensa ]Jar decreto-lei,
Aceita a p1'eii 1111nar elo

p,razo, setá réE\berta a 0-

pOl-rünidade Ids eDlendas
,ao proj :to, e a liderança
op�c�Si!'".·Jrl�_.�a aLl'� �t o

- .

propósito de, en1endar a

pl'Opo"ição governista. Pa­
ra iSSO ouvirá as e1ltidades
,de c�as';e dos j Jrnalistas,
diretores de elnprêsas e

delTIaiS corren' e� direta­
"ente 'i;nteressadas no as-

sunto.
EMENDA ,

O senador Filinto Mul­
ler, líder :dà ARE't\A, diS­
se, que há francas p,ossi­
bilidades de o Congresso
emendar o projeto da no­

va Lei de Ill1prensa, pa-

\

Presidente Do CNTI
,

Di2 Que Aumento
Hão Passa De'25%

O presidente da Confede·

ração Nacional dos Traba·

lhadores na Indústria, sr.

João "Vagner, J11anifestou
el11 Curitiba - 'a propósi to
do nóvo salário DIÍnil1l0,
previsto para entrar enl vi­

gOl' J10 mês de 'Inarço - ,\

9pinião de que não deverá
,

ser superior a 230 o e acres·
,

centou que dificihnente o
• I

pl'esidente eleito, n�al. Cos·

ta e Silva, fará alterações
,na atua.l política salarial, fi·
xada pelo Govêrno Castelo
Branco. Por outro iado ma·

nife�ltol'-se favorável a ex·

tinção do SAPS, pois, conI a

nova ])olítica prevideneiál'ia,
êste não veIn cunl)Jrindo as

funções l.l Clue foi destina­
(�" ,

,

•

"

f

ra desfigurá-lo do seU ca

ráter ditatorial, e adlnit'ilu
que o próprio GoVêrl10 po

,

0:'1'5 t,.,,,,?l' " iniciativa de
) 't r', C ,,_. 0, 12:1"'1)i·1:; ...1 ()

,

t �� p'.. � � , '- .) :: ;'rl2
,

n1· O conjunta das dUas
C�sas ,ao Leg SJat vo, pe­
lo senador AUra de MO'l­
"" Andrade, Di.3se que o

r::' -n.' r o do CongresSo po
c1 ,,' -,'(�;r"-r a.,... ',�:' C,I;1'_... ,J. � _"

�.; C') sr J\oIoura ADl1ra­
, ., ',rI cOntar o

,.-azo a par lr da 1 i(1i18
(lO ljJ.JJ. v, l.3", adtnitiu
qlle 'J próprio p:eilár,o
poderá derrogar Utll,a de- "

,
'

cisão enl sent1do cOntrá-
r o.

.

ExprC'ssou o lider da
·Al1_�1'..r_�\� lJ011tO �e v�sta
12\,orivel �o projeto, 111EtS

disSe; ct v' !1-'0 recebeu
a qUer instruGão para

torpedear as ei11endas qUE
"lssan1 surgir, Ulna vez

qUe o Govêrno llão. fecha
qUestão e1n tórno do pro­
blelna. O senador Fili11to
l\ful:e,r mar,i[:"s\ )u' sé dis

pv,lo a aco her qua,Squer
sugesl.õc;s destin adas a

. �

alterar o uro]' eta ressal-
I"_ • ,

vando, entrétanto, qUe de
sejaria antes convl��er-se
da necess�dade das .alteríJ.
Gões propostas.

EI' )',;-

oU�ros

prOje "S,

En1 bora reconhecendo
exíguo o prazo de 30 dias
atr;buí�o aO L- gislativo
1.ra deliberar sôbr'e a

nlat�1 ',', ))lJ.ou o ,el1a-'
.

dor que' o projeto pode-
ria Ser anl}.),anlen te exa-

1ilinado pelo COl1gre�so 0111

s s,õ', S 111atutinas e no­

tl;1'nas, l'cservando-se 'o
exp�diéllte da tarde para
as trabalhos de e1aboracão

,

canSt. tucioDa1,
Para o 3énador Filinto

l\'Iu[!er, o prazo de trin' a

:djaS inlpôsto' ao COl1gres
SJ pelo ptesidente Caste­
lo Branco para votar a

nOva Lei de In1prensa de
correrá a partir da e11tre­

"'1 do projeto à SecrêtÇl­
ria do Senado; e não após
a leitura do texto, enl reU

"

A TRAGÉDIA
I

'Fontes credenciadas,
•

anunciaram que no encontro
,

I'nr!nti(lo ontem para exame da'matéria constitucional,
, ,

o !)fesidente Castelo Branco teria concordado com o

tf,!',tabelecimento do nôvo texto no capítulo dos direi­

'CIS e garantias individuais da constituição de 46. Por

',\110 vez, o senador Daniel KrUger, após examinar ti

(::orto en, que o MOB expõe os seus pontos de vista I)

o� itens fundamentais que pretende apresentar. à nova

CO\1stitl.licão, afirmou que seus têrmos impedem il
,
'

criar:ão de condições para um acôrdo entre a ARENA

� o MOB, relativalnente à apreciação das emendas.

POSiÇÃO N.O MOB
, .

4.\
_.�� \

I
'

j
-

o Presidente nacional do MOB divulgou a carta

•,

tontir a liberdade, s'�gura"ça

- .

( ",PP'
l'i;'':SIDf:NCLA. OA·CÃMARA

'O nome do f\ltllro presidente do Câmara dos

Deputados sairá do bôlso do P.residente Castelo Bran­

co, d,isse hoje um parlamentar da ARENA. Acrescen-
\

�OIJ a mesma fonte que o Presidente da República, co-
1110 sempre, faz, ouve todos os líderes, mas na hora d�

decisiio será eleito ,um nome de sua livre escolha. A

e1sição para a Presidência do Congresso já está mo,
bdizando os bastidores do. Câmara, prosseguindo as

discussões sôbre o pleito.
tcnsificados a partir desta

p:lrlamentares Q Brasília.

Os entendimentos serão in-
,

semana, com o retôrno dos
•

,

\
teve SOlj I
locu!iz;/ \
fll;1 i �

( \-��---��-----

OrLlndo l\'Jaiias o a110 dr 1.967
•

.

1JI4\'(l ::,eu banho til' lI.ar 11a vr�lla
,

.

ida,)(' r IT:-.i(lhl ;1

, l
,

_ ... - �

I
"

, ,

I Ie de nntt'll1 1l10lTPtl tl'itg'icanlcnte quando tn·
, t('S lIo niahu. Orlando ('":�i:,,.;, 1(j anus lie

"1 pai. sr .. 'vii .. 1\1:11;"0.: ,1(\1';')1'.• I

, 1

,

\ '

,

I,
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Médico Mineiro Defende F.amíUa
contra Livro do re. Charbonneau

I
/

Acaba de vir alum" o número de
dzernbro do mensário de cultura Cato
lic:iSmo", e.ditado ern Campos, que apre
senta uma minuciosa refutação das le­
ses defendidas pelo Pe. Charbonneau
110 livro "Limitacâo dos Na scimentos".
.o artigo se intitula "Em 3efi:�a da fa­
mília brasil: ir" con: 1''1 ::tS ínvestídas de
um sacerdote". e tem 1)01' autor o mé­
:àíco belo-horizontino Dr. Antônio Ro­
driguss Ferreira, ex-Presidente- da sec

Guo Ide M nas Gerais da Sociedade Bra
.

sileira de Enrlocrinologta e Mrtabologia,I
. e -atual presiden te � 3 secção mineira da
Sociedade Brasileira de Defesa da Tra
dicào, Famíla e Propriedade. As ere-

'denciais Cj-. ntíflcas na matéria o autor,
, ,

.

une a de. Ghefe de família com oito 1'1-
'lhos.

i'NA LINHA DE
. ''BRASIL URGE'NrE"

. Já em 1965 tivera larga repercus- -,

,(são na Diocese de Campos o: livro "Cri's
'tianismo;' Sociedade e Revolução", de
, autoria do mesmo Pe. Charbonnt au,
,'que foi ofcia1mente. censUrado ,por Dam
:;Antonio de Ca'ztro MaYer, Bispo de
CampoS, por tender rt restaura]' a obra
nefasta :10 famigcrado "Brtis'I-Urgentc"
all Seja, lançar a opi.n.ião pública caló­
lica ti a])oiar unn revoluGrlo soci[l1' de
ct1?1ho COmVll izante, qLI2 I;':icil)n_enle eva
11).i no srntido cornunist[l, IComo aconle
ceU em Cub3. A le'(llJ'a de "Cl'isli;:mis­
mó, Sociedade e Revol\icofío" foi cleS8CO!l
scJhada aos C'l ()h;(,,; (1(' C�lmp()-; 1·)('1[1
"Circu'ar 5nllY'e :' ill['.ij[1':1ç:IG eOmllniS(a
na Igreja" de D, íIJhY,'l'.

DISCORDA DE PIO. xn

O artigo agora d,do a público, afil'
ma que o p:. Ch?trbQnneau inCide llOS'

e:r;t'(Is da "rn��'al D.ova", condl.'llacla por
p:o XII, Um )confronto de text.os desse
Pon!i'.::e com' teses do livro em foco

põe em evidenciH ciLle o Pc, C11arbon-'
l1eau se afasta categoricamente doo; eri

sinamentos ::b Igreja sobre 9. 11101'::11 con

jugal.
Chega a autorizar e l1'leSlllO a a­

conselhar a ligadura de trompas com o

objetivo de limitar OS n.ascírneutos.
Pe Charbonneau volta-se também Con­
tra o que chama ele rl.1orali's1.'ls mais au­

torizados e 11l�tÍS ofici[lis, numa t viden�
te censura ,lOS P;lP;IS,

FILHOS, O GnAN1Jr� Pl�RIGO

Mostra o Dr. Antônio Rodrigues
Ferre'ra que, .ao afir-mar que na casa­

montn o principal é II Amor, 'o Pe. Char
bonneau Se coloca numa posição (:lI que
os filhos passam llceeSsal'iamen(e a s-el'
considerados como o grande mal. o gran
de perigo. �K<;'i;;;l concepção, segundo n­

quele . módico, 6 inconcíliávol (,OII,J

a dou [J·iJlfl c��ló1ica,\ segunda a qual (;K
fi!lws são tambóm 111):1[1 f�nt:e tic aleg)·i

. /-.r .), d
'

1as para �i': r- ·!.tr...£..Ü�� ,01' em natura
quer rHno Monich ,graça.

Dó!\ . :; o artigo cIs "Catolí-
. ,,'neoutado· 1 ' .

C1S�,(10 a:tJ<ct>l.�a. ."un )('{ll a m:-.I.1S recente
obra .. do: Pe. ChurhoIU1e,íU; "lVlOI'�1J C01\­

jugal 1�0' século .XX"., ondé o Conhecido
. s'é\cenlo1-e, ..

Sen ti.ndo que .Sarao Agost i-
111'10 e os grandes moralistas éatúl��(js
não the dão razão, chega {\ 'faial' no

"curiosíssinlo parent0S('0 q1.10 l'� lUll'" San
to Agc;stinho, e lodc'; (Í1l0 o !<;pgniram,
ao materialismO 'frcllciiaDo",

OUTROS TF�lVIAS

Além desse iJnpol'tantc adigo, ele,;
tinaclo n ter gran'1.e l'('per('II�'Sô'O noS mei
os IlIéd'cos e religiosos d(' todo o 111'3si]
() Cdtimo número do "Cain-lic.isll1o" aprC'
sen t n c1 ivcrsos' estlldo� so)wc" ))1'01J1('m:-ls
(1" ,(\i;I!idade, dentre (IS I.[l.Iai',� dr'staci)­
WI;' UIII;1 critica ao v<lnrhl;�;lllO tl(' ('.01'

tu.s l'C'formac1ores que n !wt·1exto de "ag
giornamcnto" c1epn,d;\ na Fl'ança os tü'
soUrOs d: [lrtc S:1cra tias igl'l�j3.s; lmI ('t,

lato dn par l:iIYl(:30 quenlemhl'oS daSo
c:ec1adc Br�! j!l'ir:J el,' nef(·sa da TradL

, I '..

Gão, ]i'[lmília e Pr" p.l'Íl.'clnde j iVel'3111 no

cl'ngre,�s() conscrv�dor � ··n �;National)
Wand:Ter Forul'lI", l'tc'Ct'Tl1.eml.'nte reunj
do nos Estados UJlitl(ls; i:� lima notíc1a
sôbre as violel1cias ([Ue. o )'cgimc p,ed.(,­
cista do Presidente Fl'c:L .tem praticado
contx;a aqueles qUe se opõem à ülfilü'a
Gão do chamado "S_C'ia1ismo C'}·i,.;tão" no
Chile.

\

--------_._--_._---------,----------�.
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Aparelho- de Hadar do
Tamanho de uma Moeda

LONDRES (BNS) - Um trans-.
mi8301' de radar não yml.Íor qUe uma ma

efta de três pences "'.caPa ele ser desen­
volvido 'por cieutistas r itânicos.

Consoante o Dr. C Hilsum, ci:en-

tis(a ma:s graduado do" Real Estabeleci
menta dê Radar; de Malvern, Vforrs,
"ê:;le desenvolvÍ!nento assemelha-se à

s\IDsti tUição dos velhos aparelhos de vál

vulas, 'efetua.:la há aguns anos, pelos rá

di:pS transitares" .

As peSquisas no Sentido de tornar

cada veZ menores as 'apars1hos de radar

já são' há algum tempo a principal me
ta' de cientistas britânicos e üorte-ame

ricanos.

Tor;laram-se, porém, Uma P'OssibilL
dade prática quando lai'l Gunn, cientis­
ta britânico Ora trabalhan.do em Nova

Iorque, util'zou-se de Um composto de

gália como fonte de enórgia elétrica do

sistema de radar.
E" justamente eS"a nova e fabulo­

sa' fOnte de energia 'qUe foi tão signifi­
cativamente minatur'zada, A tela do ra

dar, revelan::lo sUas informaGões através
de pontos criados por um fêixe eletrô­
nico, �ontinual'á a ter tamanho-padrão

entre 12,7 Cms. � 38 cmS. de d.iâmetro,

TELA PEQUENA

.

A 13 do 'OOl'l'ente, na "Engli,s-P. Elec­
tric Valve Company", de CheÍm.sford, o

Dr. E. J. Whitmore apresentou uma no

va teLa de ndar, de apenas', 7 cms- p�r
10 ems, !,:apaz de "annaz:nar" a ilnagelTI
do radar e mant.ê-Ia na te1a.

A imagell1. n01'1]1[11 ele rad.ar desapa'
rec.e, C0l110 Se sahe, em.' questão de se­

gund()s, Com.,um Lllho de attru:\ZeIlâgenl "

existe uma imagem pen::nan'fnte ,ao ·fun.
do c�ntra a qual qualquer objeto em mo

vimeY1to pode Ser plaramente visto.
Painé�s circüli8.res dêste tipo foram,

empregadas duraAte muitos anos em a-
I

'

_

eronaves.

Se êste h:,'bo (1..31 "armazenagem",
.

pudesse ser .lilado fi. Um. transl'Y'iSsor mi
ni'aturizado d, radar, Sua utili�ção em

Carros :duran\ "fogs" poderia .set tam­
bém possível

Em estrel\ 'olab�l'ação can't Os ,ei.
entistas do Rea� 'stabelecimento de Ra
dar encotltl·a-se \ ,colTIponhia hrltuni­
;a de equipament 3 eletrônicos "Mullar
d" I
s . \

o

-
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SARDINHA EM OLEO COMESTIVEL

OlMA.R
Nas haas casas do ramo procurent Sardi�
nhas SOLMAR1 um produfo caíariaense

para emercado Intêriutcional

DULlS casas de .mut oria] ii rua Con",lllt,iI'O Mafra
nj-s Hiq·� 111 corn '11'(,'<1 el(' '147 m2 '('7 metros cle f1'<"I1-
te poi- �l (k fundos}.

Um t,'l'r("ilÜ t_:Ulll 17JiO de· r\"l·nll"ó' )'[1<.1 C"I G�lS­
par ·Dut.ra ('orn !)7 ltlE'lr:Js (h, fLllll!(,�". contendo l1111a
casa dI' lli;ld,'il'�l.

Unl;1 /;1':1 "III conslr1ll::1(,!ln L,,1e:lrl,C'IJ.[o SliJ­
rd·('(;� ...........- Hr('�1 cl(� (·ni!�}[I'.ll(�;-\() �t11 1112.

UJi1;:t CllS:l ti :_tl\,('1l;tri;l :�.1111:1(11 !lU I.<Si )'i,ii'f) II 1'1Iél

D:ltllf.'�.l'io COlt] 1('J'r>(·nn In(,d.-iüclu 21) IlJvlf'lJS d" I'n'lde
eOJn ftlndaos ele llill 1.;111.0 -iTI,-"'ItI,,Ir, IjO 1I,0t,.I;; (' ()il:I'O
:1G,!)O. Preço ::l ('oIill,jlJ:jí·.

Diversõs 10tC's 110 Lc,le:.lllll'::(f, "J:l,:rHE[() �:;/\.l'-J­
'ros DUMONT".

Illfol'maçÕE':;
t,::' S;lve1ra 20 1.
7125.

,-Un Tel1e­

p�'I.) fOlle:llL<111' _. sa/a 5 ULi

Um tnt·r·llo 1)(1 Eshx,iln :), rnn S:ío José �) esqui­
na com a rua TijUcas,,"colll 20 lYI"trt'i; d(' fn,ttlr. por
50 de JLl.ndos - proxirno ao Cinflsio f,c]<.;rh[ll Rarnos·
da SirVa, •

Uma caSa: de alvenm·j:l ;1. l'II:1. r:Cr]II,II'(lo Dias, 359
- al'C[I construincb 150 mdrns ql13dri'lrlos
-- ........... -'-'__ ._". _ ..... ..:..� .....�-�_. �, ........_---'_.__ . ..:... ._'__--_. -___..�-- ._.-

EDITAL
Assembléia Geral Orllil1úria

..........___.,... ......-- ......._�---
/

Réveíllon do Country Club a long-a noí­
te tie AlegTia - Não foi surprêsa o que
OC(Jt·ten ncste fim de ano nos salões do
Santacatarina Country Club.

xxx

Animuçâo, born-gôsto, menú perl'cito,
excelentes orquestras e gente da 11\(\11101'
sociedade numa contagíante alegria que
;1 [If'sa r do mall tempo reinante, dançaram
air. as seis e trinta' da manhã. Muita ren­
lr' irnportante e elegante foi ao Countr _

Enl.rc· us i-nportantes o ministro e sra.
Ch:ll'ks Edgard MOl'Hz.

xxx

Na sede elo Grêmio Recreativo Hoep.
,eke cntidudc que congreg-a os funcionários
da cuuce ituada íirma, com coquítel dia
2!) p. passado, as Exmas. Sras: Ruth
fi: I)c>!H:.!rr· da Silva e Anita da Silva Grillo,
f,ll',;! III Ilol1wn;IR'e..adas,

xxx

!Vhlis uma vez comenta-se que Frank
�;inatra virá ao Brasil - Provavelmente
I'lll i'n('n'iro, o aplaudido cantor estará
'IH!

•

dda(le maravilhasa.

xxx

I

F('�,{('ja cinquentenário dia 7 proximo,
"O JOt nal dI' Joinville". O acontecirnenül
se!'á attunenie comemorado.

xxx

Foi altamente comemorado no dia, 31
l) ill1Í1'c'rs;í )'i" do Deputado Lecian Slovrns'
ki,. l'n'sillente da Assembléia LegisJat.i.va
elo Estado.

xxx

O sr. e sra. dr. Orlando Schoereder
em sua bonita rcsi(h'ncia na noite do Ré·
veillon i'etf'lwram eonvidados para a tra·
dicional Ceia cia mais long'a noite do ano.

xxx

Réveillol1 no Clube Doze .de Ag'ôsto.
Ató as 24 IlOras, a resta. do clube era trans·,
(IliBa . .''..0 iniciar o Carnaval. a festa trans·
formou·se mais alegre e animada. Gente

aniversárío
nhã.

ZURY

Marcado para cUqóximo,
tal' que a Direção dOI/ataI
Club" vai homenag'eU1l'ensáe escrita da Capital.

\
-

x x �
No maravilhoso Man

em Carnburíú, o cronis:tl S
Heis promoveu a grand do
1011, que aconteceu bast 1110\
da,

o Governador da did
I •

S. Thillg'll, festejou anivtlrs' ia
acontecimento foi altamei 'o
do.

xxx

Compa�eceu ao

RéVeiol1Club, o elepante Deputad F
Cnrvalho, .acompanhado . til' ,

milia.'

xxx

Dia 6 m, bonita residênc'
pais, Adélia 3'rilha, recebe co
I'll sua festt de 15 anos. Ser'­
pela decor, ,ão e serviço de
o competene Eduardo Rosa.

I xxx
'.

O prog n�a "Juvem Gua�
será no G' sio Charles �Moril
presença do estejado,cantor ]
los. A pro ção de A. S. Pr
iradiuda pe \ Santa Catarina.

.

\ xx x

O sr. e '�, João lYIussi, nfj
ano, foram tos jantando n
Palace.

xxx
.

� ,

,De acôrdo COm o art. 18 dos Estãiutus, :'á.o convocado;; boniia e elegante, ótirpa orquestra e mui·

0::; s.'\nhor�;; MeUlbr?i<:la. cA. SSf'J�bl��a. 0(;.'<1'. o..n!.,inÚfia, d:1.. Ü.t .serpe�th\a. _

A �lOH
..

�; �lo Réve�u.on ' no

..
1- (·cteração tws'AssOcIa. coes ,Rtll',Us ('t:�Y.sta�lo ..l!(' �"'anJa ..�:ata·,' Clubf D(lz�, so fOi �eJ llllllar, as selS horas,
lina, a se rellnit�rtn !lei'ta Capital, ak 09,011 (No\·('0.'&l'as\dl)-+"rta"'-"ln.ltvml:-\-t""""�A',,__ . �_�dia Ir! (QIla.tO!'Z(':) ÜI" Jane.h'ü de 19(;7.

ORnEM Dá TrfA

Iorda ngcr, e o médio
Borini, estão Ie casamento J

rê[ o (Lia, 21 nxuno - A ré

Padril�hü� se ;110S SalOl'S dT'de . .ll.hstr' _.
...,.,...-'1 ..,__J ..................... ,',

X)iX .

, ·Pen'samento do (tia:, QuCl'n
tie de ter li�cad(1 é qua�� ;ÚlOe

1.0) � 1l1scnrü·.(" .V<1t;li' (I Jtl"liiiói'lo do P'rrsidente, IH'l1l
(',nuo o PareceI: !lã r;,nn'Íssão Fiscal, í'I:lllthm às contas tlo
último exél'cicio;

2.0) .:_ elcg'('I' (I irl'(;,(j dos IVkmhl'os rlo COllS('lho DI·ti·
hcraHvo; >

Notar; Econôrhi�as_
Interamericanas

xxx

PrClJara-se' 11ára come1110rar mais t)l11,

,

3.0) - dj�cutir (' resolvêr sôbl'e qualcltlPl: ;iSSlwtüS do
interêsse .da ,perle.ração ou da classe,· tlC'l1ti'o da Lc'í c (los
Estatu�os. '

Fica marcallo fi {lia 14. (quatm�zr.) ,de jallf'Íl'o dr' 1!1li7, às
11900 -(liovr) It'otas. tI;1 spM prápHa tta,'FARESC, Av.' fI'ine'tl
ROJ'nhansnn (',h.,. � R;ilri:'Ô Agrôuôlnira, jlrstft Capital, en·
{rndendo·sc que, C;1S0 .11lo haja nÚHWl'fl, fi, AssPiIlJJIí-ü SI'

O I 11' n' h'l-. ,_
.

_

ú-t'
,'.
-'. S co Oin).a OSI' -, c 1 enos, e cOsta-l'f'al1zarrL, em seguml,a e

.

lIma cml'vocaçao, Iluas en 11m-as, . .:
:Lj}ÓS, no mc-smo lü(�âl, ('om qUâ-IqllPl' hi.Ínwl'o di" Dflrg-fH.1o<; rlquE.nhos estIveram ,contribui.ndo em

]ll'C"'sentcs,
.

.'uaS respectivas moedas para várias pro-
FLOniANO'POLIS, 12' (Doze) de De1.elilh1:u d,� l!lGIl gl'i,lnlc;S de desenvolvimento da comUni,-

. HOBER'fO WALDIR SCHlVlIl1T - Prl'sidcnte llà FARE�C II d�de em outras partes da América La,�
6.l.íl7.

---�_._-----

..jOt' autorizado Volksw;< gen

Dr. João'Augusto de �iei�o Saraiva
CLINICA CIRURGICA

.

MEMBRO- ASSOCIADO DO COLEGIO
BRASILEIRO D;E CIRURGIÕES

CONSULTAS: HOSPITAL "CELSO RAMOS
HOSPITAL DOS SF;RVIDORES, PELA MANHA E
DAS 15 AS 17 HORAS,

LUut TENIS CLUBE
DIA 5i1 - Quinta-fe;ra - [Js 21 hons

DANÇANDO NA BOtTE DA COLINA

C.tUBE DOZE DE AGOSTO
PR�GRA!vIA DO MÊS DE JANEIRO
Dia 14 :...... L Grilo d� C8.rllaval l,li�io £tS 2:1 hs,
Dia 22 - 2. Gr-ito de Carnaval - In í..:i (l �lS 21 h.
NOT!\: Nilo SCí'Ú pp.l'mitido em hir'.":! ,'fi' a':I;ll:"<l.

.a entJ'atl�l 11a sede· cJ:Íl C1n1JC' <:pm (I a]1l't's(,lllaÇiio da
CAHTErTIA S()CTJ\L

AVISO
A Imprcssôl'a 1\'1odêlo avisa aos frcguêses· que já tem à

.cnda os novos Inodêlos de GUIAS para pagamento de 1m.
P.õsto sôbre Circulação de Mere3(loria. Atende pelo Reem­
bolsO Postal � Pedidos para a Caix.ll Postal, 634 - Florianó·
poli<l. 8-1-61.

� MOLÉSTIAS DA PELE,
do couro cabeludo, das unhas e tIa bôca
DR. ROBERTO MOREIRA AMORIM

Consultório: Rua Nc·reu. RãlUOS '61' (Clinlca stn, Luzia)
Atende de 2.as fis S,as feiras ii 'Pal'tir clas 15 bora",

FONE�' 3926
...........,___._._---�

tíll!1,_
A Ccmpanl1ia Coca:.Cola do México

1, "

dClI i:\íC'io a Um pr,ogl·::lma de coopera-
r::o (;'1.;11 o govêrno <il fim de enadicar o

al!ú !'_.b esmo, Os mCl!�bros d.a A.ssocià­
ção d(, EngarTafadore_$ :d.e 'Coca�Cola,. nQ.
M�xic�, fon�,ecem ;s'iltvros ae texto' e
!)U.tr03 utensíiios escolares, enqL'lant-o gUe"
a 'coca-Cola Export 'Corporai' on paga-
o ,saJ;ir.i(J dos profesSÔrés..( ':

'

O Gnv,8rno da Ninrágua está exe-

cu.1.anclo Um "r]'ogr�ma de a,cão imedia­
ta"", ele t.rês· éJ.nOS d dur[lç3.0, para am­

phar a pl:odlJ(;ão :le l);111anas, tabaco e

ele p'll'COS. O Instituto de Fomento Na­
cional .(INF,oNAC), da Niearágua, pro­
j!.'ta inVestir, no citado progra111a, o 1110n

tal11.c de '14,300.000 dólares.
() P�I:,�m8 fírmou, recentemente,

um COL"\"';i� '1 Com o Fundo Especi.al jal1
Nações Uni:2s, l'placionado ao progr::t­
ma de i1';-igaGão déJ. região.

O Govêrno d<> Co!ôI11bia prêten.ele
investir aproximadamente cinco milhões

I
ele pesos, em 1967, no desenvolvimento
eConôm' co e sOchl. Será conCedida aten­

çáõ e�pecial às E3tradas, à agricultUra,
às instalaGões de en'rgi8 elétrica qS 11.�l­
bitaÇões, à educação e aos :sisto''''':; cl'2

a'bastecimento, de ágUa e he 'pí1_h
Costa Rica obteve um. e'n�Jr' .. -.110

no valor de 4.700.000 dólares., oc:torgado
pelo Banco Centro-Amer'ican0 de Inte'- '

gração Econômica, para � >COl!strução de
,

lima sUper-estra1d1a £tUe ligar� (') Aero ....:
porto de El Coco, próximo a São José,
até Puntarenos, pôrto situado no PaCí­
fIco.

O· Escritório de Ajuda .ao Exteriol',
do go,vêrno canadél\se ofe:r�c.e:r.á .Q ,f'(!ui�

1\
\

valente a 2.400,000 dólar',3,' el
Lmo. e doaGões para ajudar
na'rea1zação de seu progra}na
volvimento. O� e:mpréstimO!s J

<
.•

I",.

gatados no\ praZo'! de 50 àn�sj
I 1 )

•

I .� }
I,

A Emprê,a Portuária dq
e beu \1m empré�timo' call ceo

. l'

Alemanha OcideútaL no talo
4.200.00(i) lUflrcos para Sel: pa

apos, a jUros ,�:l� t�'ês por ce

d2 fimn .'ar, a recOl1stru C;ãp cl�
" !, T '!b(:!1 :a(lO\,lro \'10 pêr'to ele �alp ..

l' �J As ex'porü�ções do Equado
0:0 noVe. pri.meiros 1.11eseS de l�
d, lO'ÚOO,()OO dól�'l'es. �nqu
no mesrilO pe.ríoio, de 1965, f
ordem de 95,9000.000 dólares.

A. "CO\1]>no�lWeplth 0:1

Comr:any". dos Estados Unido
a cc!'strU(�ão de SL:as quart'3.
incl{: "rias r"ctroquímicas en1·

p,;"t" PiCO, coni o que aUmento
);1\' �;:n-:0ntcc l1a\jl1ela ilha
:11 l1'.5C's d: dólareS,

f
Ajohn Deêre C()mpany,

dós Unidos, anunciou qUe, pre'
'phsr 'Ua fábrica· de .tra�Ol·es
menics éJ.cfJ'1C'01:I.S na Aa'gelltil1a

Fc,t�f) petra tcrrninar OS c�

en�T' :01,;;11",1
.

)':-\1'''1 a instalação
jll':(i,<:""j,1 ri'" ,ró'O, rn, Bon�!Ul
t0r:; 11 .. - � ('·'n�e·rtadEi inicial
toDeladas ele \,;21'(", lC"lit'a jane
menoS 60, poq;_;ento elf! :S'lpital
brica procederão ele i(jl�tP Ce

l'ic'l.nas,
O Panamá e\-tabe1eceu u

po valor del 7.700.000 d.ó1r::).-es c

po "I:h.d\1�l'ie ET.etrome��(niche
lia, pat· �tue esta orga.J.1í�a<;ão
l'egue 4 � fODlecer o eqtljpame
uJ11.C:_l101 a usina teDnoelHrica; I
ql'·1I. &, que será tO�lstr\lí�
�,j 'I'M ,. ,':�\�," ,

..- h{/,;l �-.,,_�J __ , ... ...a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nunca foi tão grande co-
,

-

mo hoje a luta contra a obe-
sidade. Homens e mulheres,
mas especialmente mulheres,
é claro, preocupam-se em

nossos dias COln a gordura,
.

'

seja por questão de "linha".
seja por motivo de saúde, E
se alguern pudesse fazer u­

Ina relação dos rnétedos e

- --,.� ..... -�. --'_' -._
...---�'---

-

-_,_" ..._ �..

'"'-�� --'

Fu,ndar.ão ucacional de San1a �ila

'LTnjve�sid� para o Desenvolvuode
r,:lo cle Santa Caiarin1
.i..J •

____....... ..,---'---��_.._-------'_ ..,----._._.,-_ .. -_... --

Fundacão Educacional ele Santa Catarina
_,

Uníversídadepara o Desenvolvímento do
Estado de Santa Catarina

:DITAI, DE CONVOCAÇÃO
,I

1 _ A pdade de Engenharia de Joinl � rea­

lizar nos dia'! 11 de Fevereiro de 1.967, o cfI O DE

JIABILITAÇl�67, para admissão ao Curso haria

de Operaçãr
2 _ As eríções estão abertas das 13 �

Secretaria (acuIdade, de 4 it 31 ele Janeiro De 10 a 31 ele Janeiro de 1.967, estao abertas as 'inseri-

3 _ A retaria fica no Coléaío Estadu Ra- (;iH:S ao Concurso para provimento de Protessôres das dis-
,

lHOS" à Rurtcido Olímpico de Oliveira - J - SC. eip,jinas do Curso de Engenharia de Operação, mencionadas

_._ Fone 2I� "

abaixo corn os rcspectívos tempos de execução calculados

4 � A itldade mantém os
'

Cursos de M ::7' .Op. .' a_!l)asc de, 15 semanas por Semestre.

(ião' iyráqui!.e Motores, é Elétticidade :- O �trotéc·'
-; '

2.0 Semestre

nica, .J ••.rernlódinârnica, e Tral1S1nissão .de Calor

,

.

,

' . '3.0 Semestre.

Faculdade de Engenharia 'de Jeínville

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

90 Horas

ori�ina Elétrica I ,60 Horas
, ;; ...:_ A F1dade oferece '50 vagas. .

6 _ r'rá provas de -Português (Elimí " Mate­

lú<itic'a, Ft' Química e: Pl�OVÚ Gráííca de ' obf'll�.
ocndo aolg'rama normal estabelecido, pa ,as .Es­

colas 'de enharía.

7 _ xa de inscrição é de DEZ MIl, H.OS.

8 - )cllmentaç;io necessária é a seg'l

ai Ifl'imento ao Diretor (fornecido scola l.

b) pt de.Conc!usão d{J CURSO GIN' COLE·

fi I�L ol'livalente, eln duas vIas.

c',) �dão de nascÍlllento.

d) ra de estar Cill dia conl as obri 'leitorais,

e') va de estlLr uuite cQm o serviço
f) leira de identidade.

g) .tado de idoneidade moral S.ão condiç,ões indispensáveis para conCorrer:

h)stado ele sanidade físíea e 111ent a) Ser diplo�llado ('nl Curso Superior de Faculd3.de�Na·

i) .tado de vacinação antivaríolíca. ci jnal ou Estrangeira, reconhecida 110 país. , '

j),va de pagámento dlt taxa de in . ,'b) ,Ter estüdado eill nível superior l1latél'ja ig'uafou
i )IlS fotografias 3x4.

.

' l'orl'êlata. .-

9 ,'ôda documentacão deverá ter fi conhecida. .,' r c) ,Çontár cOin experiência de 1, 3 ou G anos no IllírJi.

l(No ato da INSCRIÇÃO, bastarã ocuíllento�,' '11'1(1 'epl' Thfagistél'io Superior ou função de alio uiveI correia·

1 ";\, B':' sendo chamado para �lÍatl�ícu lillidato {l�;' t,1 com' a .discilílina respectivlLlllente para Pl'OfeS50r ·Assi·

\'lerá .:>ental' 'a do<�umen'tação' exigida d de 4� horas j(\�1te, A�,junto e 'fitular.
'

,-
a '1 ,A Faculdàde de Eng'enl�ária II Ie" ·��al:ii.a .' As' 1101'111aS do COJ1CUrSO e outras infor111açÕl'S ]Joael:ão

el'iois tSOS DE HABThIT�ÇÃO'por 31 FevereIro ,e �cr' obtidas: na Secretaria da Faculdade de I<:nf.\"enharia ' de

I 1h Jo�nvine '1 Rita:' Plácido Olímpico de Oliveira (Colég�o Esta.
.11 ( ,

J A duracão do Curso é .de freis' liVididos em' �l\1al, GQvernador Celso Ran10s) Fone 2124, �liàrjamenle' 'dps
sris IESTRES LETIVOS. j :fàs 18' 1101'a8..

4.0 Semestre
'Resistência dos M�"tel'ia.is II
Elementos de Máquinas II

Usinagem '

Materíais e Processos II

Ferramentas, Estampagem
Circuitos e EflUipalllentos
Oficina Mecânico II
CÍl'cuitos Elétricos II

60· horas
75 Horas
75 Horas

60 floras
,"

60 lIoI'ase FOl',jan1ento
Elétricos 75 Ilor:ls

75 floras
75 Horas

"

120 Hotas
75'Horas

105 ,J'Íoras
105 Horas

, Conversões EletroI'necâuicas II
Eletrônica Básica II

Instalações Elétricas

Oficina Elét.rica II

VI

\. --
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�A O SEU APARTAMENTO; ..

pois dera de ves dias será lançado o melhor negócio
ir-nobiliá� do "'ento:

EDIFíO ",)0 ':'E DAUX
E:,rgl,Jenc-se

j
erlocalização privilegiada, o í::..difício

irnpõe-S com rnais arrojada obra de Florianópolis.
Veja:

'-

* Salão cFesta p/uso exclusivo dos Condômll"1os,
* Play�GrJnd (R legria das crianças e s/lrariCjuii.idade,)
* Dois eladora de Luxo.
* Centro::>rner I no andar Térreo.,
* Financjo (cinco) anos ... e terr. rnuíto mais.

p, S, Com os ao Púfco que o Edifício JORGE Di'u) I: jó eolé! leqcIlílodo de acôrdo com Cf 110';(1 LEI

S CONDOM1NIO E INCORPOHA,C;()FS. de N°, 4,591
4Ff'#illlíC\Fl17Ui�"C "e MPI_ ,em ,I" !1It'I.�'';��IIIIIooI>'�:;arnll!iI!:T���

n
O

I� ,

IMOBILIARIA A,
FONE 3450
DEODORO 11

t...GUARDE

..

,+•

I - alíquota e báse triblltl', f�a
II � lançamento e pagamento

Det�lht.:s
Taxa de Serviços Urbanos
J: - l'1lÍqClota e base tributária:

d - ress8Iva - não se efetiv8rá a elevação quando ine- a L ,';?ela. multiplicC'.ção de alíquota. equivalentes alo/c,'

;·dgIda a benfeitoria pelo Código de Posturas - § 1.0 " ,254 I ünl por cento) do sal::í.rio mínin10 - Cr$ '765 - pelo núrnc-
, . , ,2 - base tributári,'): rc ele lnetros de testada da, propriedade territoriaL ., 300

a - Valor venal arJurado pelo Cadastro IlTIobiliário na 2 - lançam.ento e pafli'lmento:
fLH'ma indicada pelo artigo 256, deduzido o valor ve11,"11 do a - o lançamento se fará com base no Cadastro Imo-
:Jnpôsto s/propriedade predial lirbana, quando existente biliário e sua cobrança juntamente com os impôstos pre-
benfeitoria encravado ... , ' . , . , , . , , .. , , ' , , , . , ' .. , . .. 255 �l;aJ e tern'torl'al Ur""'no 302" IJ;'" ., ••••••••••••••••••••••••.•

1? - Não se fará dedução: .,.".",.", , . , , , ' , ... , , '-'J'axa de Coleta de Lixo e Resíduos DODÚciliares
(p,<:ll'ágrafo único do artigo 255) 1 - alíquota e base tributária:
itein I - quando a benfeitoria tiver sido construídJ a - pela multiplicação de alíquotas equiva.lentes f-

�pn1 licenQa ou ocupada sem alltorização D,25 do salário luínimo - Cr$ 190 - pela ár.ea eelificada da

item .11 - quando a benfeitoria estiver eUI ruinas. propriedade.. ' , , , , .. :l06

3 - lançamento: 2,- lançamento e paga,mento:
a '-,<lté o último dia útil do Inês de fevereiro e entrega. de a - o lançalnento se 'fará com base no Cadastro In10-'

111118, via do lançamento ao contribuinte ,." .. ,., ..". 259 bil1ário c sua cobranç8. juntamente cOln o impôsto pre-
b - }Jrevalências elas normas do unpôsto s/ a proprie- ' clial . , ' , , , , . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..• 305

('lade predial urbana - §� 1.0 e 2.0 do artigo 245 e 246 260 Constituein aind,'1, receita tributária da Prefeitura do

4 - p,'1galnento: .. ""...... ",,'. .,., .. " ",... ..' l\'I,micfpio de Florianópolis, as seguintes taxas e contribui·

a - ein 4 (quatro) parcelas, nos ll1es�s de n1arço, junho, <;üo ele Inelhoria., cuja divulgação será feita oportunamen·
selelnbro e dez.embro .. , , .. , , . , , . , , , .. ' , ' , , . . . . .. 261 1e:

'

b - em cota única, antes do vencimento da primeira 3 - TAXA DE EXPEDIENTE

)):>rce1a, será concedido o desconto de 10°,(, (dez por cen· 4 - TAXA DE SERVIçoS DIVERSOS,
,

i r:) , , , .. , . , ' . , , ... , . , , , , , ' . , .. , , , , , , . , , '. . ..... ,.". 262 5 - TAXA DE CEMINTERIO

'hnllôsto s/Operacões Relativas à Cil'Culação de l\lercadorias 6 - TAXA DE LICENÇA PARA:.

1 - disposições gerais: I - Localização e. FuI1cionamento
I

a - aplicação da legislação estadual específica relativa- , . , ,II - Ftmcionamento eln Horário Espe::;ial'
illente aos ratos gerac1e'res ocorrido no território do Muni- III - Tráfego de Veic'ltlos e Aparelhos Automotores

cipio \
"", "."""'.,.' ",,, ,...... 264 IV - Publicidade

h - a alíquot'], será de 25°/� (vinte e cÍl'lco) por cento) \T - Obras
(li) 1110ntante devido ao Estado, a título de ünpôsto 266 VI - Utilização de Logradouros
lrnniisto sI Serviços de Qualquer Natureza VII - Comércio Ambulante

1 - incidência:, ' , ' , ' , , . . .. ., .. " .. , .. , .. ' ,
VIII - Aba.te de Gado fora do Matadouro

a .- s/ a presta�ão de serviço de qualquer natureza, por 1 - CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA.

PC[;SC,'l jurídica ou profissional autônolno, con1 ou sem es·

tabelecimento fixo . , , . .. . .. . . . . . . . . . . . • 270
b - rol dos fatos geradores: parágrafo \únic\,> do arti·

, \ ,

go ...•.•...•......... , .•••••••••••••••••.••• \, ••• _ ••• 270

\

���------,----I--�--------------------------------- ·_��' � -L _

sistemas de emagrecimento
em vigor por esse inundo a­

fora, Chegaria, provavelmcn­
te a. número espantoso. E'

que todos os gordos querem
emagrecer, mas nenhum

quer deixar de C0111el' cm ex

concluiu que a obstenção to­

tal de alimentos por perto­
dos que vartam de 'J a 14

dias, seguidos de períodos
Blais breves de jejum foi e­

ficaz na correção e preven­
cão de rormas graves de, obs
-

sidadc. Diz êle que embora
isso pareça urna barbarida­

de, êsses períodos de jejum
são melhor tolerados pelo
orgnuísrno do que uma die­

ta de calorias insuficientes.
Durante o jejum os pacien­
tcs esperhnentam ' sensação
de hem estar e, depois do

prhneiro dia perdem o ape­
tite, o que não acontece corn

as dietas de calorias ínsutí­

cientes. Os primeiros casos

,

cesso e todos êlcs afirmam
a. qualquer momento que
"não comem nada". POl' isso
há numerosos métodos quc
ensinam a emagrecer C0111en·

do "tudo", Mas o ell'. Gari­
field G. Duncan, de Filadél·

fia, declarou que períodos
intermitentes de jejum com

pleto e controlado são os

meios mais eíícases de COIn·
.

bater a obesidade. Do estu-
do de quarenta casos êle

-,

Secrctarla de Finanças

Ementário - Resumo do Livro II do Código 'I'ributário M:J

uicípal
1111pOStOS

•

Dtscriminaçâo
1 -_ E;/Pl�Ol�F�IEl)ADE Pl't.EDIAL URBANA

, Artigo
-r '

. , , ,
. 236 'à 2'19,

I -.- ,�.1ícluo ta """,""""""""".""
, , ' ,II - base tributária " . , . , , , , , , , , ... , , , . , ,

III -, lançan1cnto ' , , . ' , , . , , , , , , , , , , , ' , ' , ,

IV - paganlCl':: to' """"'" , , , , ' , , , ' , ' , , , ,

� - S/PROPRIEDADE TERRITORIAL URBANA

238-239
210-243

244 - 2'10
247 -\- 248

2,:)0 à 263

1- aliqEota
,

253-254

255 -258

259 -260

261- 262

. , . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . , . . . . .

II - base tributária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

III - J.8.nçanlcnto
IV - pagalnento

•

;l - S/OPERAÇÕES RELATIVAS'A CIRCULA-

{�J\O DE MERCADORIAS .. " ... ,., .. "., ... ",

I - disposições' gerais' """"""""""
'I - S/SERVIÇOS ,DE QUALG;)UER NA1'Ul':EZA

. . . . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . .

.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

264 à 26U

264-269
270 à 292

'-. I _ Incidêuci,<>,' ,. ,.", ... """""" .. ".,. 270 - 271'
II - aHq1iota e b:lse tl'ibutária 273:- 275

III - lJagalnento ,
",." .. ",.,,,.',, ..... " 276,- 27,8
Detalhes

] 111pÔStO s/Pro]lri'("!lacle Predial Urbana
I - alíquotR:
a -, 1°0 (um nor cento) - situacão 1l0rm,'1, 238

, - >

b -, 2°'0 (dois po!' cento) "."",.".", .. ".'"" 239

Henl I '- Inexistente o passeio ou construido em. clesa·

curdo cOIn a legislação espec'íf�ca
iterA II - Con:::trnc;ão 8. título

................ , " ..

precario, senl licença ou

GC\l.1):,\da 8en1 autol'izaeão '
:,'

.. , .' . . . , . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . .

2 - 'base tl'ibutál'i{l:'
a '-' \rulor venal apurado pelo Caelastro Ilnpbiliário,

('oi:n bD,se ,n0S se,guintes ,dados: """'" ': , ., , , , , , , '," 24.1
itenl I - área construída
itenl 11 - valor nr!itário da construQão,
itenl III - tClnpo ,de 11tiliz'lção ela propriedaçle

'\. b -. Tnb()la 00 '1:110res unitários s(�gL1n(,o os tipos do

':&;n'stnlção e índices ele absoJência, b�L\:ada pelo Prefeito

]\'Iunicip8.1 , , . , , , , ' , ' , , , , , , , , , .. , . , , , , , , , ' , ,

.,' , , ' , ' , , ,

3 - lancalnento: -
- "

a - até o últilno cia útil do mês ,de jl'lneiro ,� entrega
(le u.lna via' do lançamento ao contribuinte 'j •••• "..... 244

b -'- será feito ern nome do contribuL'1.t� inscrito no Cl'.-
c1 fRstl'O Iinobiliário . . . . . . . . . . . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

c - condolnínio indivisivel, lançalnento em nome de

lodos e àrrccadação (lo crédito fiscal englobadamente
d - 3.partanleÍito e del)endências com econorrUa, distin·

\2'3, lanç2lnerrto eln nome de seus proprietários ... ,

e - valor do lançamento será aUl1,<J.l """"""
-

4 - pagamento:
h - eln 4 (quatrQ,) parcelas, nos meses ele f"vereiro"

111J.io, agôs�o e nove11,bro , "'.""."" ,.,

, , . ,b .,- en1 cota únicR, ,'lntes elo venci!"oento d,a prin1eira
'])8]'cela, será concedi:.lrJ o elesconto ele 10��) (dez por cen·

t (> ) . , ' , • , . , , , • , , , , , , , , , • , •••.••• , • , , , . , , , , , ' .• , , , . , " 248

]mpôsto s/Pi'opl'iedadc Territorial Urbana

I - alíquota: -
a - la/o (lun por cpnto) - situação norn1al .",.. 253

b - 2% (clois por cento) - quando n,'1 ext-enção da

1.estada da propriedade não estiver n1urada' ou Íl1existente

ou passeio . , . , , , , ' , , .. , ... , , , . , ' , .. ' , . ' , . , .. , , . . . . . . 254

c - 3�/0 (três por cento) -' quanclo na extenção da teso

t:lela da propried,8.de inexistirenl anlbas as benfeitorias '254

•

-

I

Ioram tratados exclusiva­
mente ern hospitais e o ,je·
jilin inicial variava de 5 a

14 dias para os adultos e

não mais de 7 dias para os

jovens. 1<:111 nove meses de

jejum intermitente, unja se·

nhora que pesava 137 qui.
los passou a pesar 101. Sem

dúvida, deve ser assim. 'l''las.�
e a COl'agc111 de privar-se de �
apreciar os bons pra tos',"
111eSI110 por alguns dias'?

( lBJlASA)
.. -_._' _. -_ .._---_._ - --------�---_._-- .. -:;:'=::===_--_._._--�----- _" ,_._--- . ---_._- -'--.-- ---_.":::"'"_-�---..:..!!

A Iamí.ia de Otilia Bill� convida aos parentes e

pt- soas amigas ,1 corrspareccrem à Missa de 1. Ani­
veraarío que TI1anda c: lebrar às 8 horas n9 Igreja
Nossa Senhora do Rosario.

A � odos que comparecerem a teste ato de fé
Cristã antecipa agradecirnentos .

5-1-6.7

�
---" ,

•

"

·2-

1-
alíquota e base tributária:

,

273

servo prestados por médicos - 1 salário' mínimo

lJ( .r ano.

L J - ídem contadores, guarda-livros, despachantes e cor-
, ,

.' et 'J1'8'; nomeados pelo Parler Público - 6/10 elo Sal. Mini-

lTlll por ano1 " , ' . , , , , , , , , , .. , . , , , , , , , ' , , , , ' . , ' .

.-
' , , ,

III - iilen1 por p�'oiissil)nai::; inanuais seln elnpregaclos
., .. 2/10 do S21. I\Iín,ólno por ano ,."."",., .. "."".

IV - ic1,c:'.1 poi' o'.lLros profissionais liberais - 8/10 elo

,::, !11íninl0 por ano

V ,�- ielell', p::n' .'1g"ntes, comiss�í!'ios, eitcn,11ediál'ios, rç'
i); c�ent:1nte·, ou sinlil:ll·cS. 6/10 do sal. 111ínimo por ano

\lI - exploração (',e diversões de qualquer t;.po - 20°0

s/ o p1'o<;o do serviço (calculo por dentro)
'\lII -- serviços de hospedf-lgem -- 100,�J S/ o preço dos

,

.

',;(�r"l' A.,. (l. S__ V l� •.••.••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••

VIII - trans:)Qrt2 ele pessoas, bens; 111eCadQrias, ou va-

1(:! CS, realiza(�o nl) 'tc2Titório ,do Município 1% s/ o v,'llor
ci.C! serviço. .

,

, .
I I

,fX - .3cl'vic;os de guarda de dinheiro ou �alores e, co·

l))'"n\�ç ela títnlos, ou r;onr,'l'i -_ 0,02 s/ os' totpis constantes
-lcs balanC:8t'3s lllcnS:1is , , , . , ' , . , , , , , . , . , , , .. , .. , . , ,

x - serviço ele 'forI',ecinlento de bebidas e refeições ern

b,','os, r8st:1urantes; hctei<; e silnilares, 8°.'0 s/ o prcco elo
,

'

. . . . . ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .' . . . . . . . .'. . . . . . . .

, ,

XI - nos clEinl�is Cé�SOS - 5�;, sôbre o 9reço dos servi·

3 - pag:unenl,o:
a - ser<í feito integralmente no 111ês de abril para os

,;ii rc!f)S n(;<; it,8ns I à V, elo Rrtigo 273
:"""

. , , , , " 276

h) .- será' 81,teci"J2,darnente ,'1 prestação do serviço pa·
ra o'i:::itaclol'.o lt8111 VI,do artigo 273 ."."".,:.""

(.._, será até o üIt'n1o cUa útil. do n1ês �eg�LiJ1te ao ven­

,'[.,10" pela 501112. dos' r: rêçús ,dos, sec·vic<os ou p8105 totai"

f ("fl.:'Jig-l1rclos nos ba1.2:1(·ct('S Inel'8,'lis para os ci�ac1os nos
...

. �

i: ens V'II a XI

cl - será eln'parcel8s trinlestrais, nos meses de janeiro".
:J:;ril, julil0 e outubro qlu:n::do adotado siStCUlfl. de cobran·

,

Cit de inlpôsto, por estinc,'ltiva da base tributária, para 8.S

:,pguintes hipóteses:
I - quando ,se tratar de estabelecimento ele fU:."lciona·

:1icnto provisório.
II - qua,ndo se trHtar de prestadores de serviços ruc1i�

rnentar organização. ,

,

III - quando o contribuinte hão estiver e!11 condições
de emitir os documentos fiscais.

IV - ql;,'1ndo se tratar ele contribuintes' cuja espécie
1l1c,dalidac1es ou voIu.IT'" de operações ünpollhão tratamento

final especial será tarrJJém, e1::1 parcelas trilnestrais nos me­

Sf'ii de janeiro, abril, julho e outubro qU{lriclo calcula.do s/
a ren1ll.1'l,8raç1i.o de contrato por entidade de direito ',)úblico.

_ .L ,

_.- Ocorrendo atividade eventual, .;erá exi,gic1o o Ú11pôstO an'­

tocipadanler:te.
Taxas
•

I

1 DE SERVIÇOS URBANOS 298 à 3Q3
300

302

I - .'1liquota e base tributária
II - lançamento e pagamento """.,., ..

2 - DE COLETA. DE LIXO E RESíDUOS
uC)MICILIARES 304 à 30'8

306

305
. . . . . . . . . . . .

SECRETARIA DE FINANÇAS, EM 28 DE D;EZEMBRO;
I)E 1966.

AI.FREDO RUSSI - SECRETARIO DE FINANCAS
,

.,

\

•

•

- ,
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I
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.

ACARESC
GUS1'AVO NI<:VES

I\c:l110 ele curnpulsar, com

a curlosidade de UIlI jorna­
lista c observador do que
tern interêsse '. irncdiuto, I)'

relatório da ACARESC (Ser­
VIÇO de Extensão Rural l,
alusivo ao primeiro scmes­

trc do ano que terminou.
Devo dizer que nã.o há nada

que" tanto me, constranja
corno a leitura de. 'Ulna (les·.·

sas cxpusições, não raro

prolixas, J'\UtS vazias de sen-
. , ,

tido objetivo. Os relatórios.
',�-;",�'_"' i

'_

constitucm, ern geral, obri-
"·ucao·· . de . administradoresl' _

que.cpor meio dêlcs, pres­
tam, contas. de.. serviços rea­

Fzadns ern (lado período,
São" llcças de . exjedíentc,
tanto menos interessantes

quanto mais derramadas CUI

palavras que visam a subs­

tituir a substância dos fatos.
i\las o da· ACAltESC cs-

",' .
.

eapa ao eoneeito de.spri-
11101'050 . dos que si'uncnte
vêcll1' nesses trabalJlo� a d(,"

sobrigação periódica dUlna

atribuição funcional. É que
o relatório que tenho sob
os olhos eOlneç.l por convi­
dar-Ole a abri·lo, pejo seu

aspecto forlnal, que nada

tem da sisudez dos volumes
da espécie. l\las não ven1Io
fazeI: a apologia da shn­

pIes feitura luaterial do tra-

balllo, e shn acentuar·lhe a

relevâ,ncia, ,COIlI0 delnons­

tracão dÓ que se está fazen"
-, .

do, no. 'l'etor próprio da
. u ,

ACARESC.
Pelo' relatório, fica evi­

deneiado que, em Iuatéria
de' assistência técnico-rural,

_.

algo de apreciável está· fa·

zendo 'enl Santa Catarina o

Serviço de Extensão Rural.

Algo de lnuito bom. Por

exenlplo, a formação dos lí­
deres rurais, ,de que Areiso

Sotopietra é 'um dos con·

eretos testenlunhos. Quem é
Areíso Sotopietra? É preci­
san1ente a evidência dos ex­

celentes resultados obtidos

pelas atividades da ACA-,
RESC com o fim de dar aos

agricultores as cond.içõt;s
especializadas de fixação Ita

. 0.'....... "
,-

terra que aprenden1 .a· cul-

tivar. 'Arcilio" lídér na sua
". """,-". ,. "

"

comunidade, conta já com

mais de,J1]iL. e· quinhentos
" ,. '

-

.

coope:radores rurais, na con· .

,
" .

: servaç,ií.o. do �olo . e pronlo,
ção de sua prod:utividade
nIaior. A finalidade do Ser­

viço, qúe tçm c.omo Secre­
tário

. .Exeeutivo o. Agrõno-
1110 GJáuCQ Olinger, seu fun·

düdor, abrall,ge vários aspec-
, ,.."
tos da Vld:1 rural, eonlO. pia·
nejanlCl1to de agro·pecuária,
projetos de economia do·

nIéstiea, arreginlentação da

juvenhide rural e outros

ângulos da atuação produ· .

tiva dos Canlp('_�
É gt,aças a essa ll1entali­

dade advertida' acêrca da

nl0derna técnica agro·pe·
cuária

. que vanlOS
/ sai��o

daquele' indeciso �Iup]rJS-
1110 C111 que, VlvlHln os ho­

nlen�; dó Cgllljl(), rcsigl1ados
. aatl; Ot; óbices qlle l1ii o sa·

bianl ,ILJsta,l' e afeitos aile·
"

)1,1�� ,1 f;e7;lli.l: O c·)nc�.ll·SO '(l,a

n;:,turcza, quando não ,lhts
era hestiL Atuallnente, são

ll1iilun:es 'os trabllhatlDJ'es e
� ., . .'

prüprletar!Os rur,lIS flU" ..

o.
' ,

]lrendenl .

a ut)lizazr os reo

CUI'SOS da, tecnica, trazidos

pela oricntação dos líderes

fOI'nln<!ol'l soh as ,]jçôes . quc
a f\.CAltJ<:SC lhes 111inistrou:
Dispondo da coojleraç.ão

efetiva do Govêrno do Es:
tacTo; po.!" �l1.tern1éd.it'),· 'do'
l'Li\MEG e da Seeretaria da.

i\:.;rit'ultura, benl CIFI10 (�O
. 1

l\1inisiél'io da AgricUltura,
USA lD, lVnúistérío da Echl-

,

cação, l\:fhlistério da' Saíldc
o Instituto Brasilci.ro do ..

Cafr, a l\,CARESC está rcal·

lllenic correspondendo f1fJS
,

seus objetivos,' cllluprindo
salientar que o M.inistério
da Agricultura c o PLAMEG
forari! os SCT:1S IJrincipais fi·

J1a1Jeíadol'c� (iurante o pl·i·
n1t�il'o seluestre de 19(j(i, a

qne se einge o relatório. É
verdac1éirilI11entc' conforta·

(

dor verificar que, 110

do aprhnor�nlent.o das

"idades agro·pecuárias

setor
ati­
ell1

Santa Catarina, já se con·

�e�lIiu lllUito, valendo eg·
,

peral' qile, na atual gcstão
do Govcl'nadol' Ivo Silveira,

,

eU.j'.!. clarividêl1eia ineide
exatan1ent enos problemas
Jig'ados à econo111ia THral,

. a.lcaneel1los postçao eleva·
díssirna entre as unidades
da Federacão oue Inelhor

>

cuidauI dêsses' setor. :

.I
,

•

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

I

A

,

.Mas as· frequentes oscilações nos prêços da matériaEn''1uanto o atual Govêrno abre as baterias legi-
,

íCi'antes do Ministério da Justiça para a nova Consti-

tuição, a Lei de Imprensa e a Lei 'de Segurança, o Pre­

sidente eleita do Brasil, Marechal Arthur da Costa c

prima exportada pelos países produfores, leva rnu.tcs
•

seus balanços de paga·.
.

.

v�;:z:es a constantes crises 'em

mente, reduzindo-lhes a capacidade de importar. ",1

Sliva, vidja pela Europa mantendo impo�tantes con· taJnbém a permanente onda de incertezas que impe-

ta1ctos com governantes e dirigentes' de entidades in­

ternacionais. Pelo noticiário que nos é chegado diàrca­

mente do Velho Mundo, vê-se. que o Marechal Cosí'Q

c Silva vem desenvolvendo um amplo, tr�balho no se­

tOl econômico, fazendo com q!Je, ao mesmo tempo, o

nome do Brasil seja lembrado no plano'rnternacio.,al,
no terreno do desenvolvimento. �;-'; \

'

Tais contactos estão realçando as oportunidades

clem, quando não invalidam, planejcu1',en�os o� pro-
,

gramações a longo prazo. Se os govêrnos'das nações
.:iitamente industrializadas e as entidades inietna;;:.o­

na;s cOllseguirem chegar a formular pianos concre­

}os para essa estabilização,' terão cont�ibuido de n,o-·

I'lc;ra muito decisiva para, melhorar c.ertas con,dicões
,

'

-

desenvolvifl1ento ordenado de tÔu·O
, .

necessanas a um

a 'América Latinci e de militos poises de outras <Í1'eas
,... ,. .

é: a$;co""dJ�ões que oferecemos para financiamentos'3 .

rnenos desenvolvidas.

i�;fet*o�t; rjnd�s da Eur�a,�,.rian,�oc�ter,�pe,j��;l Em relação aos financiamentos da Europa, é !>o­

vos q'ue ioderão trazer benefícios proveitosos po. a o b:do que os seus prazos são acentuadamente rne!,os

futul'o si a- orientação 'econômica e diploí'.1á.ica (] h;�l1tadores que aquêles que nos oferecem os Estaio:>

partir de março souber colher adequadaa\ente os fru llrlidos. É natural que aos países com os cOitdlÇÕ�S e

los que se estão plantando. a estrutura do Brasil interessa grandemente diY�rsi Ii·
, ..

_ .. -. ,..;_;/

Entre os vários assunt"os que"o Presidente eleito car não .apenas os mercados de exportação e os seus
(

do Brasil'tem tratando com dil'ige!ttes europeus é de produtos exportados, para reduzir yuh1e,'obílidadco/ de
re�saltar o/que diz; respeito à estabilização elos 'prê- seus balanço de pagamentos, mas também amp�liar

•

ços de matérias�primps na área do Mercado Comum

Europeu e o relativo à política comum de . financia- tornem mais

mentos ,dos países membiõs do mesmo MCE. Ésses, \t1elhorar os

aliás, foram os dois principais pontos da entrevista
. que o Marechal Costa e Silv.a ma'nteve em Bruxelas

c.s fontes de financian'í'ento externo e que estas se

compe!'itivàS. Isso, para

possibilidades de obter

nós, significaria
financi,amentos

,

ern' .::ondicões Inais favoráveis.
-

cem o sr: Jean Rey, ('lncarregado dos ne36cios estran·

geiros daquela entidade.

É bem verdQde que ambos os assuntos não

De qualquer "1aneira, problemas áe tal comple-
. I

,

xlidade não podelll ser decididos em uma s;rnpies e

i:r!eilt1 visitl1 com esta. que faz o Moreçhal Costa
-

sao �;·i''{a. }I.<las êste, reavjvando problemas que sempre nos
,

. �

,

fortl!'!'\ atualí"sírnos, dá urna larga margenl de espera I-coisa nova nas nossas relacões econômicas internaçio-
, �.

nois, _mas nem por isso perdem a. sua
,

impo!tâncta·. a'"r; .�, po: a que, de fut'uro; tai's planos se c9"C'reti:r;em.
, .

,

I ,"..' ..

,
,

( J •

•

•
/

o nUE OS OUTROS DIZElfI MI!SSA CAPITAt

CORREIO DA MANfIÃ
,

PRf';SENTE DE ANO NO\'O . .E:M VIGOR AS NOVAS
I

,

O Marechal Castelo Branco n.ão quer a eleiçã.o
direta do preSid.el}te e do vice-pr\Sidellte, sob a ale­

gação de qUe cada pli�o>:lessa natureZ3, pr�voca unla
. crise instituciollal profUnda. ·Mas, aO tornar 111ediclas
.para 111anter obi-part darisl1lo e ao s.poia.r'ie 110S grl)
pus .1rai� reti'ógrado' da ''Ío!ítiC� bra.s.lcirJ i"le

c

cs á
criando Unla ordell1 de coi.'sas basead"l. na cr'stal;za-

,

ção de unla ,oligarqUia"

TARII�AS POSTAIS

,

.

..

,
."

I

•

SCtH cOllIentárics, liorqu� eOlllentar é pecado, d,ou a'

.
,[)�iixo, na integTa, as novas tarifas postais que entraranl' a

vigorar, Ii\) dia lUTI dêste mês, _já chamado pelos basbaques
c sonhadores, de Ano da Esperanea. . . •

I '-'- �
"

,

O E.STADO DE S. PAULO

. I .

"O profUlldo .silenc·o Observado por 5.' exa. o, sr.

prcsidellte da R publica, na sua ultinla fala á,NaÇão,
a rc Speito do que deJjlb·erou fazer-llos aceitar no do-­
n1injo politiCo, parete revelar IqUe ·afinal esS3, eV,-]2n-

..

cia �oIli;eguiu sobrepUjar a obstillaÇ30 de propo,si 'os
dE' s, exa.· Tarde dell1a;S, poréll1, 'porqtle se eS',;e la­
pejo de bOln-senSo acabou por despertar a sUa se.n­

s: hil 'dade, o doentio .orgulho de s. exa. o ünpe:dirá
. ele, pOupar á Nação o qUe ií\evitave�nlell,te lhe advirá
da pronlU g,aç80, i111pJsta por s, exa. aO Legislativo
F'ed r<=iJ, da Constituição luil1utada pelo sr. Me:d!ei-
1'OS ela S lva, da Lei de Inlpfellsa e da futura Lei de

Segur�nça Nacional."

•
,

].\'[elhor 111esBlo é sonhar sentado, porque em pé vai can·
l

súr na certa ...

l'\'1<18, scnl nlais pr-eánlbulos vanlOS ao "presente", extraí·
-. I'

(lO dO jornal "(I) 'Globo'" do Rio:
.

"

'EI�traraln eln vigor as novas tarifas postais, inclusive
(;Olil cobrança da coi.-respo�ldência oficial e dos men1bros

d(J� podêres legislativos féderais e estaduais e da arnIaze.
nagem 'dos Íl11pressos, amostras e elleOlUelldas que não fo·

re.nl retirados dentro de cinco dias após a cntreg'a do aviso,

,

FOLHA DE S. Pi\ULO

"A parte mais posi tiva do discurSo do presidente
é aqUe'la en1 que reconhece0 que nenb,unia l1ludanca

J

social en). pro£undielad pode o goverh,o realizar, "Sell1
.o con3el1ti 111en' o das idéias-forç1i1. d0l1l:,llal1tes", Se o

gov�rno se dispUSer a interpret.ar o sentinlento da
,COlllunidade brasileir,a, para identifiCar as :déias-fo1'­
Ça que a anil}�anl" verá qUe tJdas elaS se relacion,arn
cOn1 o d sejO de progredir conl liberclade. E .

se qui­
ser ,agir em con,sol1a.nc·a COlll esSa aspiração, 11ãO há
d'l1v'ir1a ele que tell1 nluito a reforn1Uls.r en1. sua. ação
politica.

"

A caria siulplcs, até 20 granIa:s, custa Cr$ 50 e a aérea

(I:'cr\'iço interllo), eusta Cr$ 60 para cada ChICO gTamas. A.
t'orrcspondência ofieial custa ,Cr$ 40 por eal·ta simples, até
;!O gl'alllaS, ,e a dos 111elUbros tios podêres leg'islativos, eonI
,I 111CSlna tariJa, poderá ser limitada pelo diretor·geral do
IiCT.

JOllNAL DO ERASIL

Os denlais 'principais itens das novas tarifas são os s(,...

gnintes: livros expedidos pelos' editôres, distribuidores ou a·

. gpntes, Cr$ 10; jornais e revistas; Cr$ 20 para eada 100 gra'
hUtS; cartas perlnutadas entre alunos e escolas, progranlas
'.'1.1 apostilas, Cr$ 50; cartões postais. aéreos, Cr$ 40; livros,
jornais. e revistas por via aérea, Cr$ (i0 para eada 25 gruulus;

pequcnas el1�0111endas .. Cr$ 240, por via aérea; caixas postais
nas cidades corn Blais el.e unI lllilJü'io de habi(antes, Cr$ 20

Hul e asSinatuI'a; caixas 1>inlples Cr (i ll1il e assinatura; pal'a
o extcrior, no prhneirfl grupo (Anlériea Lati,l).a), Cr$ 90. para

.

(alio! eineo gTaUJaS e Cr.$ 300 por porte para as' chamadas
, "

p-elluenas enconlcndas; para os países elo segundo, terceiro
e quarto grupos, r�spectivanlente, Cr$. 190, Cr$ 370 e Cr$ 440

}Jara cada cinco gramas de correspondência; armazenagem
de jlnJlres�o�, ..a.I!I.o.S.t.r�,� .e .�ncl?nlel}das, CI'S 30 lJor quilo.

\
,

A teinlosa insistêncip; Con1 qUe o Govêrno se' obs-

.
tina e111 Ín1pOr ao País .a sUa Lei de Inl11'1'e11Sa revela.,
cOnl, e1oquêl1c:a inaudita, a. inlpertUl'bável Ílldifer 11ça
COllI que ellcara o ,jUlganlento ela opirüão pitblica. Ao
apagar das luzes, quando a rigor' já devia dar por fin

ela a sua 111i:ssãO,.o Govêrl1o s-urpreen,:le a Nação CarYl

Uln anteprojeto d� lei qUe fere de xnOrte ,3 pedra de

toqUe de qual�ue�' r:gi111e deJl10cráti:co, o� Sj,ja,
a li�

berdade ,de op1n;'ao, ' .

.'
.,

'

I

; •

,

,

" ,-,- _I-"'lIt
( -)' !
,

•

Marcílío Medeiros, filho.

•

:FATOS NOVOS

•

O ano 110VO chegou tuzend
duas grandes preocupações l1'S pa�
tidores da politica em Santi Cat'

· rína,
'

Uma delas é a questa
\ d'

více-governança do Estado, -rc.i:Vil
dicada pelos ex-udenístas (\Edé ,

"

n,

cassação do mandate do s� I<:l'an
cisco Dallígna e sempre lcrl)r�l(j,
durante a celebracão dos ôrtlo

.'

da. ARENA. A outra prendsc
composição da . lYlesá 'Direto.

Assembléia, cujo manrlato e� por
se expirar.

Por mais de Ulna vez di l1,lO:S

aqui que o preenchimento dQI�'g-'j;
de Vice-Governador é .iuridimcn.
te impossível. Pela legislaçâ CIU
vigor, seja ela a constítucionl lou
li emanada dos Atos' Institue,ais
c Complementares baixados lo
Presidente da Repúbliéa, a va�ão'
será preenchida e deverá per e-

,

I I__;. , eel' aberta até a eleição do '15-
SOl' do Governador Ivo Silve1:tje.
Ia qual será considerado eleito'j.
ee aqlléle que se inscrever o

eonlpanheiro de chapa do ca�.
to veneedor à .chefia do Execi

estadual. Fora disso, qualque.c,
, .

ell rso que se usar para o preCi
,

nlcnto do cargo será ilegal. Á
ser, é elaro, que venha um novo

do Govêrno Central modifie�
as regras vigentes.

Entretanto, embora recon

çlm o aspecto jurídico do prd ·1
ma, os ex·udenistas da ARENA

si .. tem .em colocar um ex·eorreli�·
náno no eargo, meSlUO ao arl'e]
da lei. Dizeln que a estabilidade I : ..

lítica se sobrepõe à letra dos t,

tos legais e que o preenelúinerl'
do eargo de Viee-Governador de.
ser encara!lo como um irnpcrati'
de uma situacão de fato. \

. _.

E, com essa argumentação,' Ji,
estão até apontando o nOilue dt'
seu eand.idato: o sr, Paulo Konqe�

·

Bornhausen, atual diretor da car·

teira' I de crédito geral - �etor Sul,
- do BanCo do Brasil. Justificam

I
!

,
. D' 'ici';·.l( nt.. o Con3re::so

élpr�'C ará' o l')roj eto dê l�ci de

IDlp.r 11"" ele' borado pelo Exe­
cutivo, Serv;l::�J a qUeStão de
ordem a ser levaQ.tada pela 0-

p'os;ção, dia 5, quando de Sua
, ,

leitura en1 pJenario, apenas co-
nlO a .sequencta de UUla .orde­
naçã.o legislativ,s ds praxe. Ju­

r'stas, par1all1entar:s oU n3o,
já expendiranl sua opinião de

que .o prazo ele trànli: ação, só

poderá ser ,Contado a p.art"r d�
c1a(a enl q�le a nlEJ;lSagenl �{.or
lida enl p1enario, não aCredital1
do por isso, líderes ,d,o

.

MDB,
COll10 .o sr, Vieirfl. de Melo, qtle,
leval1tacla a qUes'ão de ordem
e COI],1 ela concordaJldo (:'pre­
S<+Ente do CÜl1grE':'so, sen:,dor
lVfoura Andrade, Vel1ha j1 AliE
N/\ re'correr da dec'são a.o p,:e­
narjo.

Não só esse problema' en­
frentará o 111.arecha1

. Castelo
Branco nos proxinlos diaS, mRS,
,ao contrario, terá ainda.a agra
vá-lo. a dif:culda:le e1n Se cOn-

)

. . ,

,,$egulr o qUorUm necessarl.o a

trarnitacão final do projet.o dé
_. - <

COl1Et'tuição, Conl .o de-sillteres-
se nIanifestado.por nluitos a1'e­

nistas de cOl11parfcer a Brasí­
lia, pot caUE'a da decisão do f[0
v,,)'no de rê,cusar a grande 111ai.o'
ria de enlendas propostas por

rleputa:dos e senadpres, ��ra
benefiCiaI' S1.laS Zonas eleito-

.__! tais. Eisa apreensão foi lev?::) a
hoj':' ao p,residente da Republi­
ca pelo lideI' RaÍlnulldo Pad i.­

lha e corrob.orada pel.o dpl)u�
tado Paulo SarqSate, Este ul i_
mo contou COnlO certa a defec­
çã.o de pelo nlenos 45 par1a­
mentares d.o norte-norde'3te,
descontentes coIn a sUpressã.o

· das verbas traà)c"onahl1ell�:e
previStas para a reg;:ão.

_/

OTIMISMO

Os lidereS politicos do 11'a >-
· recJ:1al Castelo Branco já nã,')
es.cond,enl SU3. preocupação, "

conI esse problelna, consideran
do oS Inais. libf'rais, COlno o se

nador Dani' 1 Krieg;er. qUe COD1

,is t.o se p'el"dera i grando opo,.--

)

Ii;' 'tllt!4

\ I,

essa indlcação ízentlo que, com

o término do dato do senador
Lrineu Bornhau , a familia fica

por fora de qu uer cargo eletivo

depois do pleit de 15 de novem-

. bro. f70 próprio .enador Konder
l
Reis 'deixa.ria o s põsto para ocu­
';�Jar :t Epl'baix,ad ? ,�rasjl na A�·
�ntii!a, . n� 'pre o ,:.' do Govêrno

pela sua atuação 1p�' relator do

próje!o del Consti ç$i� que ainda
êsto. ���s' �erá, ap

.

Jd�, pelo Con­

,gl'e�sq� Em seu �u. iIi' 'assumiria d

eadei�il do: S�adqJ �r. Celso Ra­
mos �ranco, hoje. � homem sem

maior�s cornpromt S
,
políticos e

pràtlcamente afasto .do convívio
com o', senador Iri Bornhausen.

t",;; I

Dentro dos pró os dez dias o
, 1/

-

problema da více-g nança volta-
rá novamente à ton ".

Quante à comp fio da nova

Mesa lta Assembléia, às 'correntes

políticll'S desde já � eçam a se

revestir de todos o uidados. (i)
,

deputailo Gr,nir Destt por eXCIU'

lIlo, IJre,sidente do M eat�rinen­
se, infd1.'moü há dias atrás que
a�eita ,um entendnn o com '1

ARENAI' para que a O ição tanl- �

bém paÍrtieipe da futullMesa, sob

]lena ele �ldl1tar uma no: linha de'

ac,·ão fronta],nlente contria ao Go·'
vêrno 'dlo Estado.

,

\)
.�: I

Por:;outro lado, umâonte al-

tamente" credenciada dizlontem a

esta col4na Aue flutuamo ar os

zé(ir(\s ;de Ulua sondag. que
1

a

corrente': udenista da ARi A esta­

ria fazendo JiJnto ao MD�visando
à cOlnposição da nova �;1, caso

daqui para a frente os pJJlemas
de economia interna da al;miaçao
do Govêrno não sejam res ridos\' a
contento, A se confirmar íIlotícia,
verificar·se·ão profundas tidifiea­

ções na ;atual quadro p. eo de
Sa.nta Catarina. Porém, se: Ulan·

tida a mesma d.iretriz que entou·
a soiução de caso� anteno e da

mesmaJna,tnreza; o que po acon­

tecer ser� a reabertura ! d�ovas
eoneessões de parte a 'part . qúe
nem senlPle tem agradada .

dos.'

I
. \

, .'

,

)

, ,

.

. -, .

•

tu�C;àa((> de oe "abr2. .Q.c1.ar" :-a.

r; s dipq ;iti, os qUEr .:l:a 1ei,
IVL;:gna Iuer da Lei de Inlpnll'
sa, queppderii o. vir ,a,. seT I p,?­
ll1ulgad, com as ,deficiel <ll;-'.•
hDje re:>uhecidas p::lo p

,

'.J"",
govern;c

Es&' apre,ens.ão pé\reP
,

ser espiada pel.o Mar' 1

Caotelo }ranc.o que nOs
,

mos, di lsegunç:lo. seus a:, I

Sores rnsL chegados,.. tet.,·IIIostradJ (,lc otünismQ, e

bUIIlor,
-

cr pertul'hado "n '1,1

peJos e &sivos fogos de
ficio s01ll�s na ultin.a ,

. J .' .,

de 1966 parque G.u1llle, ql ,

do o pr' (lente dornlia".

. ,

Unl.ilitar qU�
longos s com o

. ,

Castelo 3ncO, ell1 varias
':'" , ·t, I

SeUl', co '.Jos. C.o111elltaVa
t8rde q ,� .otilnismo' e o

r,Un1.or «1. residente deno
Unicalne, qUe ele já to
Uma deC

, agol'é\ irrecorr'
e irreve el, aconteça o ,

aC.ontece.

, .

!

.

APOIO
-

•

A seJ:' esSe . racipcin
,

r"rroboraitar\1bénl pOl' pO',
Feus da 'll:dade do ma

t1a1,
COl'Ll de]Jutàdo Pau

arasate'fconstituiÇãO
e

ei de II sa terão seus p
as de tI' ação e!lgct.ados dr.

, 3 'proxiI se não aprovado: ,

téJ en.tã 2;rão autolnatíd�.,.
lente o adas. Antes disSQ
eve1'á se�xadQ" através. de \

ecreto-le' lei de Segur.anca
.

,

acionaI. I'

O prente dil. Republica,
e tell1 e'arias oportunida­
s reafirldo seU proposito
e.on1pJe:b qUé).çlro legal re

1\Iciollarieve .
il £lie a rea·

TJ.'laçãO <:poio ,ele seu dis·
) , ". d og:\Í.vo nI� as 1'l1e1Cí:l as pr ,

p(stl� e él!aS que' pretcnde
e�t�, \coI1rand<,>" conf.orme I

dis;e que F.orçaS Ar111adas �

d�ta)l suaf)cplF\ à disl')"1',i­
ção ilvertJnt.'i'1 de 10,1'0111.0,-
ver ,L1:r 16.G80 ge acdr:1:o

�tq, .....ri d 1 pa�"".C011 I.
11:'"a es c o ...,

'0
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, LAZ} BAR1'OLOM'

"

, ,

t

, ,

•

f

'. -

, J e Sra. :9l'.lntouio Sbissa; Sr. e Sra. Cap.
'.Len. iima1lÍ de Figueredo; Sr. e Sra. Dr.

,

Pedro,MelJes; Sr, e Sra. Admar Gonzaga;
�r. e sra.nsé Pínheirojêr. e Sra. Gunter

,

A,nOInrl1; Ir. e Sra. Majar Nelson; Sr. e

�ril. CÜlntl A).o'ysío Mendes Lopes; Sr. e
, .

Sra. Cap. fenente CUstódió de Carvalho
(President! do Galera�'; Sr. e 'Sra. Coqit.

, ,

AiuySÍO 1\111ldes, aCOmpí1nlladO do caSais:
Sebastião' �lIiz Fernandes e Geraldo Fran·'

co, dá Spa Marina Faro e dos Jovens An·
, ,

tünio Car.jls Mendes Lopes e ,Any Mendes
Lopes; Sr e Sra. Comandante . Valentim
Pereira. Ferreira e Maria do Carmo;, Sra.
João Carlin, acompanhada de Mal,'lei, Mar·
Use, Ana nraria" Marlise,; Wanderley, Mar·
cia SlIva, Dudenando T$eira; Sr. e Sra.
Conite, Hugo Pretógenes Guimarães; Sr.
e Sra, Capitão Tenente França; Sr. e Sm.
Dr. Augustinho Siesky; Scheila Mitik e o

jovem Schoej£s; Celso Lino, deu "s,how"
de ,passista;- Urnberto Luiz Liberato, sua

irnlã Maria da ,Glória e sua noiva Sari,ta
Prazeres. Voltarei a'. co'mentar.

presentamos esta fotó e. d,á um

.� belíssima ornamentai . apre
�lo QU.erência Palace HI, "no ja
n de ano, em homenlffi as"ID

,nalidades e as Dez Meres M
"

gantes:,de,.8(1966. f
, r

t, xxx

, ,

, REVEILLON HAVA"JO'1,,
,

ube, ali no bairro de )queiro
,

�a
,

Escola. ,de ',Aprend) Ma
i fíl1ÍssL.'110 e ntuito mado,
uma elegante reunii entre

i e militares.
i
\'

xxx

o NOVO GALl<::RA ,U'BE,
mentado COln pés de :naneil'

IS, abacaxis e cachos' bana�,

Faduras, nUln origin:trabaI
, ador Manoel Garbellti, a

'

pintor Sergio Berbel

xxx

, xxx

xxx

xxx
UMA homenageln' de sut)esa. !e­
A Sra. Zilda Jordão, comwIo
aniversário com três velai J.o 9.e
,abens prá·você executadoljlb m·

musical da Banda da PoW .

A
neira vela soprou a Sra.ooqby.

. Mendes Lopes,'a segund: o ito
Acácio Santiago e a term �i·
te da Assembléia Le�isImta u­

,) Lecian Slowinsky - tr�a lie.

Doze de Agôsto, promoveu
.

onal "Reveillon;" com uma

'namentação de outÓrla de

lellotti. Foi uma autêntica noi· ,

te Tal em "black-tie", anllnada pe.
la de Nabor.

xxx

xxx

,

IA CATARINA Country, �ai'cou
'llon", com. elegante �oite em

, com o· conjunto de Aldo· Gott·
'upo de casais elegantes, déram

'

aquele bonito evento."

o CASAL americanQ Mr,To n·
,

,)r' de Segurança do PODI i

,
'inleiro, a dançar o ríim�

-

xxx
"

DO em "Reveillon" o Limoen·
, ,

,

se, veu o daS velas" organizado pc·
lo social - Ivo Schmitaugen. Foi

ani ma e bonita a festa daquela so­

cied

xxx

"JO '''REVEILLON'' do (il
de melodia havaianas, ó

, musicas populares e (�

xxx

xxx
,

,

•

Li\RES de côres variada
)elos casais dando urn ,

à festa.

J

0" foi realizado a é.erlmônia
de' ento de Zelka de Castro, cOIIÍ 0_
Sr. Sepetiba na Capela do Divino Es­

pÍr' nto. A npiva é filha do Sr. e Sra.,

Ge Hortencio Pereira de Castro e a

c,asal �l'ogo Sepetiba.

xx'x

NTRE os 'presell:tes di ('

nador e Se�hora ,Dr ;

sidente da Assembléi e

)eputado Lecian, Slo\n j.

'nia; o Prefeito e St. '0

o; Sr.. e Sra. Almir�te r·

.Tordão.

xxx

IgTeja Matriz da vi,:jnha c1dade ftC

Tij - Osmar Teixeira e Miriam �i'.

Deus. Ele é)
�l '( )
'& ' '(

vei 'eceberaul a bencão de
>

ra ta da Rádio Gtiarujáo
xxx

xxx , ,

• � 1 ."; �.
,;..�., ' •

'I',� � 1-

PrO'I;ralna " A tUftlidades �atannlfll�i',- . l í
se a TV Piratini, foi rodada a filma•.
'r'e ;:J, piscina do Country Clube, o 'Jati-'
t" ii Damlls �t;g'¥t��. e. das Persona­
lif " do Ano, i-ializalrô no Querêncl&;
II, . Saf.l'eUl da Cia. Catarinense de 'Crédi.
to ·nanciamento. e Inve��imentos, lida

: r Dr. Djalma. Araújo, a iluminação de'
; N da Cidade e a Inensagem de Fin}
f{€ 10, flo Gflv('rnnflor Tvo Silvl'irn.) SI'. C Srll. ltC.

•

COMUNJCAÇAO N° 13/66

.
De ordem da Sra. Diretora, f.aço público que, de

9 a 31 de janeiro proxhuo, das 8 às 11 horae, estará'
aberta na Secretaria desta 'FaCUldade de FiloSofia',
Ciências 'e Letras da Universidade Federal de Santa

Catarlna.ina Trindade, a inscrição ao C011cur.sq de Ha­

bilitação para matrícula nos 'Cursas de Filosofia, Geo­

grafia, .Hístória, Letras Pedagogia e Matemática.
O Edital rio 156/6G. relat.vo ao Concurso '.:Ie Habi­

li�ção, acha-se afixad� pa Secretaria da Faculdade.

CO'NT,OS DA VELHA RUSSIA

CONTOS. DA VELHA RUS,SIA é

uma seLe'ção de. histórias curtas' Ide Tche­
cov. Mestre consumado em sUa arte, o

,

autor escreveu de preferência' n,aJ;l'ati-
vas breves, porém de grande profundi­
dade' e ampla significa,ção. Seu espírito
atento nacl.a deixou €lscapar da Socie­

daae em que viveu,
O S mais d ,j!ver s os tipos, as

mais diferentes .sítuações, aí estão re­

gistradas, corn si.mpatia e f..ompreensão,
que nâo eX'cluenl, a íj-onía e a sátira.
\

0, volume contém trinta e sEte h:s-
tórias selecionadas e traduzidas por Ta
tiana Bélink.Y dentro mais d,e quinb,en- I

I

tas que o autor escreveu, Livro de bôl­
So das EdiÇões :d:e Ouro, com nUmer-o­

sas ilustrações de Potv,

Florianópolis, 29 de dezembro de 1966

JOANA DALVA NUNES PIRES
I

SEÇlfETARIA

-======;===----------_._'--'==-=-=-..--: ----- .._--"--._._.

/,

CASh DE PRAIA

Localizada na Lagôa da Conceição - tratar Sem

Intermedíario cem Claudíno telefone 3761 au na Trín­

clade.
,

-_._--,._---------- ---"__'---'
ESTORIAS E REC,GRTES

/ I

/
,

"E
" í R " ,

1s: or as e' ecortrs e uma co e-
I

cão de Lvrinhcs destinados a criancas
-:> ' J

de seis a dez anos de idald:e. Quatro no-

vas volumes vêm de ser lançadtiS, I

OS
"

DOIS URSINHOS, j O'S SI-fAJ?J;JúS
Mi-\.GICOS, VIAGEMl A BRINQUE�

, .

DOLANDIA e ,OS TRES
todos "obedecendo à mesma

•

,
",
...
,
, .

.

1A.'alar I
com �')'>·/7?a;;' ,(j(!JteJ ),�claraO .

AMIGOS,
técnica, de

•

instruir e ldive�: Nove gravuras -co­

lorídas, d-k' página inteira, ilustram as

estórias ingênua<s. que farão a delícia
da petizada. M�s ,cada' gravura' 'deverá
Ser c0111pletada pela própria crianç,a,
quer· colando as figuras, encontradas
.1as páginas suplementares, qUer colo­
rind:o os �.spaços em branco. ApreSenta

,

ção da Melhoramentos,' c'om ilustrações

APARTAMENTO DE LUXO

O Sr, tenl interêss3 enl ;':111 ap",rtamento de altp
gaparito?

"

:' ,

. ,O ::;1'. gostaria de <;,:lquirir U1U apartamento de fi_
no acabap1el1to, COllI qua .ro quartos, dUaS salas, dais
, \

banheiros, entrada sOcIal?, ' .

Então, ... -te1efolle para 3526 e chame o Sr o PAM=
PLONA ..

,

I

de Aina Johansson e Lucíe Lundberg..
'Tradução e adaptação de Maria de

Lourdes de AndraJd:e Cunha.

\

ALMAS MORTAS
I

O' romance de maier repercussão
e.s,,�rito por Gogol - retrato da velha

,

l1ússi� de hUlnilhados e Ofé-lldidos Visto
, ,

através do espírito crítlco .0:0 imortal
, ; <'

criador de "O Capote" -i:- acaba de ser

'J.ançado en� �lume de bôíso pelas Ed!-
' ,

ções .de @.uro� com introo'ltçào de Otto ,.,

Mària Carpeaux e em tr�d'ução de Cos->-
,

,ta Neves, que tambélU prefacia o livro.
Referimo-nos a ALIVIAS MORTAS 'ou

.. ',

·

..1.S AV£.I'-ITUFi.AS DE CHICH1C,OV, "

que o autor considerou "poemas em

pz:osa", e que e Jbra-prima comparável,
,

'

nUm padrão urrveraal de julgamento,
,às s�tiras. genia:� Á

Ue nos legaram
,'Swift e Cervantes. Volume COIn ilus-

'I
.

�

trações, ostenta�do Ita capa reprodu-
ção de Uma água-forte de Chagall,

A CIDAD:C E AS ARMAS
/

-f
,

..

,

'

(

"Vinte Poemas Acidentais ", "Céu
(

,

.

Prisioneiroi':"A Ciranda e a Rosa" e
,

"Poemas e'�'B,eca�os", Ide C'arlos de QUe-l
rOZ T,lies, lconíeriram ao autor urn lu-

, ..

gar de re-êvo na moderna poesia bra-
sileira. Temos a�orà ,do mesmo poeta
uma' antologra, ,�,\ CIDADE E, AS A�_
+ViAS; ern qUe, se incluenl os mai.,s be-

. .' ,

'los versos lírico de A DONA DA RO'-

SA. O, volume VeIll; de ser lançado pela
Livr<:ria Martins Editôra, corn capa de
DLn·lo PerE:S.

, '

/

Eriderêço para iiú�rnlações:
Rlla Oswa1ld:o Cruz, 40' - Estreito.

'� ,

-..,...----,----- -----..,...------'.....---------'--' ------'---:'

. .

Cons,êlh·os de B,éleza ·

'

I '

I
_--- •

\ . SE)ÇI'A,F!�IR1\, em Porto Ale_gw, O-

.

,. A MEIA N9tr...Et, .,]Jjé; . ��,,:"!.'w..LiomJJaítle·�dâ'"":fiul�o Funci�
_.... , "". '.. -' .&",i

, .....", .... - .' --li; ",'
, ,'...,� mprinlentos e I abraços p; um ,)z nárü_g,legeu o novo Présidente e

:< ;7. clullll11agne, dão o toq� simto �o/'i(;c s.¢.rik de Carvalho e . Harry
.aI':-a- ,tivo e os brindes "ibram ltle os 'ctivamente. O Sr., Ohani

.:l:a 1ei, presentes. Luzes, ve,rlne.Jh: indas da Varig,. nesta Capital,
1111p�n

.

esas, colorindo á bonita oameno. Um. 'articiparam naquela vota-

s�'r ',P;?- �lodias bav�ianas dão o f o traI ção. '3 ocasião aquela Fundação
.Clel ()l,�' ma feliz .,� inesquecível �e, rece oe - FÚndação .Rubem Ber.
p ,J.�. -'>- ..,

• ,

t,a.

.,

Relata.remos na nossa CrOni�'1 de hoje
alguns dados relativos ao modo de enxa­

guar os ca.belos e suas' .diversas fhi.alida.-.
des., É um ,'1ssunto que está tendo grande

, aceitação nos di8s, de hoje sobretudo se

atenta"IYIOS ao fato de que com uma sim-
,

pIes lavagem, obtem-se cabelos com os co-
,

loridos. mais diversos. /Assim sendo, os en-

xaques são feitos não só para ,'1 velha e já
conhecida ação de lilnpeza dos cabelos co-

,

mo, mOdern'11nente para colori-los. Veja-,
1110S \lma e outra finalidade.

, Para limpár os cabelos: Após a lava-_

ge� da cabeça, seja feit!1 cóm quai�quer
especic-is de xampú ou· com sa1:íã:o comunl

de toucador, o ,ilnportante é que convern

enxagua-Ia. E isto para neutr,alizar e remo-­
ver a alcalinidade que possuem os deter­

gente:;; saponaceos. Nor-rnalmente ninguem
, �

dá atençãó a este pequeno detalhe e USf.lm ..

agua corrente da torneira, morna ou fria,.
Concordamos que seja UIU assunto de POll-­
co valor mas, mesmo asSim, citl'1I'emos' a

seguir os conselhos 'que devem 'ser feitos
,

para enxaguar corretamente os .cabelos. De
inicio diremos que as formllias classicas·
,de e!1xague são ,'1S que contém suco de li­
mão e vinagre. Basta juntar duas colheres
de chá de suco de limão ou de vinagre
em 111eio litro de agua morna. Lavar repe­
tidas vezes os cabelos com ess.'1 mistura

, até que estejam retirados o sabão, xampú
"

<, - ,- -;
"

0'0 • •• "II", .... , .. -.o, .�.� "�.'�:, ]' ....," __,." _.�,. �".:,!'

O' ENXAGUAR DOS CABELOS

,.'

Dri Pires
,

i "

•••

•

•••

\

. "

•

,
,

,

. ,

,

. t. .'

ou demais mgredientes utilizados. Comer-

mercialmente existem prodlltos' para en"

xaguar os <;<tbeios fabricados com acidos

cítrico' e .aceticoo
Para colQri!' os' cabelos: .Os enxagueI>

,
'

destinados a colorir os cabelos se ca.racte-
'·;zani. pela. 18.,dição de um determinado C('j­

rante. Serveln para dar a coloração des®­

. jada a· qual, embora apeIly'i1s temporariftv
...

"
,

perdura entre os xampús.
A..'1tigamente usavam-se ,as infusões de

nogueira e camo111ilâ, .sobretudo p,'1ra as

Pc.,,:süél3, que tinhanl cabelos' castanhos pu
, � . \'

. loutes e que iam perdendo a cor,

Restabel.eciam de um mod.o relativo 'oi
"

,
'

,color,ação primitiva e qU,e satisfazia pie-
,uamente aos indivíduos não muito exig·en·
teso

A, infusão de camoooia ainda telu mui·
. .'.' . , "

tos adeptos e pode ser obtida juntando--se
, ,

duas .colheres de sepa de flôres de camo--
.

miia roman,<i em run litro de agua morna .

..,.
. ., .

Passar num coador antes de usar.

.
Ern relação aos enxagues coloridos

' .. ,

" ,

devemos! dizer 'que a industria especializa-
d,<t fornece soluções de corantes organicos
modernos que transmitem aos cabelos ma-

tizes azues, vi01aceqs ou é;[uai,squer outros
tons que estejam na moda.

."

NOTA:· - Os nossos feitores poderão
solicitar qualquer conselho sobre o' trata;
menta c1,'t pele e cabelos ao, médico espff
cialista Dr. Pires, à rua Mexico, 31 - Ri!)

, de Janeiro, 'bastand0 enviar o présente a1"
",),/

tigo deste jornal e o enderêço completo pat .:.'."
ar a resposta.

,

,

1

I

I. f J

,

,/
--------_ ..._ ..._-- -------------_ ...._----------_._
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Noticiário ,Internacional
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..,':
, RING NA l\10NTANHA

,ALMÃ-ATÁ, (lTRSS) - (APN-
OP) Os boxeadores sov;éticos se prepa .

raI11 p'ara a pró:'{Ülla 0liil1piada. UiU gru

po ,dos In.eJlores lutadoreS . Ida, URSS
está treiDando atuÇllmente na lllonta-

,

nha de Chilubu1'ak, nestal capital, a 2.500

,roposito
legal re , , os mais anind e.

a rea· I,: Tallderl�:v, aC011fhlh ;11'

,eu dis., Walter de B(ltl\;; a.

Idas pro, i" . Arnl'an�Io Gonz�l: a.
<

lretbnde " Júlio Pedrosa; r.
)nforme ' ]<�ilho, acoJ1tpaiad
lrn}adas, ',. { , envenutfi; Sr.' SI" lI·

_, � 1 \

(1 i SD�"; - . ira; Sr. e Sl'a oW 1'1-:'

p,ro11lO:- '. e foi llomeadIJkltpi os

acdr:ito a Catarina); e cy

•

lllEtros sôbre o nível do luar.
,

, ,

.

FUTEBOL EM EXPOSIÇÃO
MOSC,OU' (APN-OP) - Boa pàl'-

, .. .
.

.,.. I ,

te das folografias dedicadas' ao e�'porte
, '

que foraul exibidas· na. eXP9sição , "Il��
.terpl:ess-Foto 66", qUe teve lugar nesta

,capit'1I, se referira111 ao futeb'Ol. Entre

elas,ld:estacaralu-se" "A 'Cabeça para a
, , . " dAN d Cl'I "J"v tor1,a" e ':, Ulles. o ,),1 e; ago

perigoso" de D. R,ichter, da TcheCo-Es­

loviíquia;
.

"Ballet Futebolístico", de L...
,

AhnasbY, da HUngria; "tiro", de E. B,au

mann, da RFA; A compOSição do jor-
I

nalista soviética V. Shandrin "At3es ,fo�
ra 1:)0 jôgo", consta ,de qtlatro fotografias
ià:e £a1110sos jogad1res do últiluo eam-

PC(lll:1io n111.n(rill d, r;ltcb',J1.

a !!1: 'bW".·j,"ii

ABERTA AS QLlINTJ-\S-FEIRAS, ATE 21,{)() HORAS

.,

. ,
., '- .

'J
•

PEIXE-COSMONAUTA , '

. i' .
.

)
" :} I j

MOSCOU '(APN-O,P) � <I tili,a'-
pia é, Ul[l péi;xe çriundo' pa Ãfric�' q�e

. embOl'a tenha Ull1 aspecto iFlsigni£�Qalr-
'
..

' ".. > 'j "í· .1 .. JI1
:te .não deixa de sl.Lrpreender O-S c:eI;1tis-

,. \ • 1 I
.

tas, pois �a,� ,.existe 9:l!-t:r:O, . �:luefh:ant7' � ••

Em Gada,I.t:r��1 sen1airl-ti� :sa¢m::'4e' su�, bq� .

ca, 200. r(:389;�tfia�:, ��<_1uailto, a,S ovas
.. ,,'I

estão em suá )Óca o peixe, por �ssil'��'
".,

. diZer, "não colue nem beBe"; iProtegeh '".,
do Sua ,sdescfildencias qUe; ,ao,'cab;q· <l'e

... • I,,' •

oito'msses, se Conve1itelu elu',p.EÜ,:xles--!te
I •. ,I... r."

U111 quilo de pêso.
. .

.,
'

Por ellquanto, o' peixe, qUe é 111uitO �fl
boro.8o está Sel1!d!o cri.ado na sul dai

. UR,SS, nos 'tanques dé\s centrais teme:..
létricus. Aliulenta-se de algas que obs- .'

taculiza111 o fun,eionamento das bO:Jubas,
I

rápidamellte aUlnenta de pêso e resis-
te llluito belu ao i11venlo, ICom uma tem

peratura de 10 a 12 gráus ,acilua d,[' Ze-
•.

,

rÇl. SegundO a opinião de cientistas, 110
,

fut.uro o p'Gixe, diverSificará o Inel'lÚ !clbS _" ,\ !

r n::;rn 011 ill) 1':1S,
I

, . , ,

l j ,

, .

'-
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corner

o�a sua
Nos primórrlins do século .passado

a situação da Religião era desoladôra
na FraDGa, e"l ""11UiLUS provir �9.S práti-

-

,c.a11lente tinha deSRiJarecido. A Revolu-
ção Francesa tinha. feito estragos trê'­

menldcs. A "deusa" Razão deveria subs­
tituir o verd2deiro Deusv , . As lgrejas
que ainda estzvam dp ué PE'TITI'anec' am
vaz'' as, por £a'ta de fiéis. Alguns milha-

.

res de sacerdotes forarrt marIrizados
pJ lia I. revoluçâo. Numa das clepenld�ê!tll-.
cías da Igreja de Notre Dâme havia
uma pirâmide feita com cabeças de .re

Iigiosos sacrificados pelo movimento de
18'79. Isto en, nf"'le da Liberdade, igual
dade e Fraternidade ...

I

E.' nest2' ambiente desolador, de en

louquecer qualquer padre, que 'o jovem
coadjutor Ma:i,c2·.jno Charnpagnat inicia
as suas atívidat.os ern Lavalla.

Anim·odo do fogo divino o jOVeTI1.
.

sacerdote eln,penha tôdas as suas fôrcas
"

€i o 'seu idea)" srno n'ara s�*,var ahnas.
Inocente cinda oa ver.:lad �ra situação,
m;:1Ís cêdo do qUe esperaVa entrou elll

contato COn1. a rpa1idade. Urn. Inorador
das proximidades bate à porta peldjndo
um padre par'l. aSs�stir $) filh,o Inori;bun
do. O padre v;gório n1"lnda o coadjutor
n,::rvato qUe 2.35'1"1 teriB. oCé1sião de ini­
cio.r o ,seu apostolado. Foi encontrar
Um men,'ro �, 12 anos aUe nell1., sabia

ql1e existia Deus. Uma doloroséJ. s'urprê
S,a para o ze!o�o ,sacerdote Ministrou

. ,

ao menino os conhf f'imento,s indispel­
sáveis, preparou-o p3,ra o passo decisivo
e the deu os Últ"Ul0S sa'Cr::l1nen'+oS.

Este c1.01oro.so quadro não se afas­
to,_t mais da s':a. Inent-'. Quantas lneni-
11.:·'S cOlno este p"Ja França a fora? per­
gl1nt.ava-se o nóvel sacerdote . O que
fazer?

"Ver Deus ofendid:o e as almas !Se
. ,

. perderem é para I11hn l.nn a dor, insu-.
. portável ", costul'lava dizer.

JO,<'lll sacerdote, COln apenas se�s
ill,eses de atividade resolveu fundar
Uma con.grep'ação de professores para
le,rar o e!lsino e a religiã'o a m1lhares
Id:P meninos o Pe. Marcelino, eSpírito
prático, típico dos p;rnponesos da Fran

Ça, PÕS a confiança em DellS e pôs mão
à obra. Deus há de ajudar, pensoU. E

.aj·udou meSmo. Principiou Com d01s ra

pazes, dispô:s+o ,a dedicar-se a este san­
to mistér. A vida era Idura, corp esCas>­

sês de alinlento e redUlldâ'1cia de tra­

br·1ho. Para sob:-e-viv°'r fabricav.am pre

g0S à Dl,ão sem descuidar-,r� do estudo.
c

D'spunha como re)curso a Providênci.a

1 i \, '
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,

aristes
15'0 • •

anrverseno

•

e o minguado salário de coadjutor.
obras ele DeUS Princípiam assim, estão

quasi sempre em proporção inversa do
instrumento. Jesus Cristo não princí­
p'lou,lsu.a, obra imortal com 12 pescado­
res analfabetos?

Aos dois jovens f.!ffi· pouco tempo

Euclídes Lago e Sra .

.Jesé Antonio da Silva e Sra.

participam aos seus parentes e pessoas ele suas

,I contrato de casamento de seus filhos
MARIA DA GRAÇA E WALMIR

30 - 12 - 66

Há uma tendencia geral,
de parte dos homens, para
substimar o "trabalho de

suas esposas dentro de ca­

sa. Alguns, em verdade,
reconhecem que as donas
de casa trabalham muito,
mas, em todo caso, ·dificil·

. ,

mente,
.

êsses mesmos, con-
,_.

cordam em que trabalham
mais que a maioria dos ho·

mens. Como elas estão den­

tro de
..

casa, e, aparentemen·
te, padein sentar-se ou dei·
tar·se à hora em que o qui·
serem, parece que fazem

pouco. A verdade- é bem ou·

tra. Especialmente em pai.
ses pf'bres como o nosso.

1\.1"as também em outros paí.

----- ---- _.._--_.,-_.

,

f!I'II i"'" �,�_� li: � �U""" -a.:.1·l:;;:.,).... '

. OP�.R1'UlnDAfl)E
Vende·se uma casa de ma.

" terial nova localizada em

Barreiros, com duas salas

amplas, 3 quartos, cozinha,
Í1lstaJa,ção sanitária comple·
ta em terreno de 12m por
•

361n, murado na frente. Pre·
co de ocasião. ver e tratar
•

na rua, João Alnbros;o da Si!
va n.o 23 em Barreiros.

:::===============-'--��. � -�--- -

,

-- -

Florianópolis

relações

!

Itajaí
4.1.66
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CINEMAS
,

CENTRO
:'850 José

as 3 e 8 112 hs.
Ellie Sommer

-em­

DOCE VIOLENCIA

\

• CinemaSl;)ope
Censura até 14 anos

As
.

...---'-_._-------------_ •._�--_.__._�

vieram [untar-se : outros, animados dos
m.eSl11.0S propósitos. Nenhum deleS re­

cebeu. diploma disto, ou 'daquilo, mas
.

'COIn Um prepara muito precária, mas.

muito juízo e animados do amor divi- .".====::-:-.====================

no puseram Inãos. à obra. Recebidos AS )_\1IULHER£S TRABALHAM
" 'u ti::!om certa reserva - COl1l'O e q e es as

,

crtancas vão ensinar outras crianças"
, ,

- ouviram. Não se intimidaram e em
,

breve tempo, mostraram do que eram

capazes as "críancas". Outras .escolas fa
,

•

ram se abrindo, tôdas com igual suces-

so.: Em pouco tempo grande parte das
di'oceses da França {'nham Irmâos.

.:
- jl.. 'obra se E:stenderá por tôdas as

di()c�ses do, mul1do, profetiZoU o beato
Padre Ç1hampagnat.

� ..--

EstaVa na. época das M5.ssões. Es-

tas .talnbéln, deveriam receber a �tolabo­
ração· id:os Irmãos Maristas, entendeu o

"

fUlTJador. Ilha Fortuna, na ,Oeeânia foi
a primeira a receber InTI:ãos.

Para ter uma idéia do progr:'sso da

lnociesta ':nicÍ.ativa do 'coadjutor de La­

valla, vamos ver o que nos diz a esta-
.

tística d:e 1965:

50 Províncias· espalhadas pelos 5

BrasilContinelltes - das quais. 8 no

(1 Catarinense)
.

Distri tos, futUras Provínci,3s 8
. Missões 14 na Africa, 5 na Am,éiica

10 n? ÁSia, 5 na Oceânia, Cal'll. 63.985
alUl10s (Ca ��ÚllJellÓS e cristãos)

.

Nas missões da ÁfriCa trabalhan1.
10 Innãos bI'iasileiros (8 gaúchos e 2

barrigas-vEl-des) .

Estabelecilnentos ,M�ristas fIn todo

InUndo: 828
AlUnos: 363.080, não 1ncluindo· os

•

das miSsões.
Irm.ãos: 9.572

ProfeSsores civis: 16.909

Candidatos..-nas casas B'e . fOITflação:

7.157, dos. quais 2.147 se formarão nes�

te ano.
.

A Congregação dos Irmãos Maris�
tas foi fundada em 17 de janeiro de

•

1.857, qual pé de Inostarda Ido E.vange-
lho, a menor das hortaliças, cUjos ral1108

com a Graça de Deus, S2' eSpa1hara1n
pelo n"lundo inteiro. •

Irmão Leão Ma�o
Abrigo de Menores

._-------------_._--_,..--- ---- ---
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AUSTIN, Texas, (OE) - Dois al­
tos funcionários norte-am.E.ricanos rela­
cionados com a América Latil1.a disse­
ram que é provável qUe se rea�ize, em

me,ados de ,abril em algun1a cidade da
América do Sul, Uilla reunl!ão continen:"
tal de cúpula, ldià qual participará o

PresidentE' Jor..nson.
Os funcionaários em questão, qUe

apresentaram ao presidente Johnson>
unl relatório sôbre a extensa vi.agem
qUe fizeraJl1- à Ameri,ca Latina, disS-eraln
que observaram ETItre os chefes de Es-.

tado e Ministros do Exterior uma opi­
nião uânim,e de qUe tal reunião seria

. útil, de qUe meados idle abtil seria uma

bGa época para re8.1izá-Ia e de que a

meSlna daria uma oportunidade para
,discutir o estado da Aliança para o Pro­

,gr':'sso e a integraçio econôD,1ica da re­

gião.
Os cita:dloS funeiollát':o,s, que conce­

deram entrevis':a à imprensa, depois de

terem conversado cOm o
\. Presidente

J()h.n.son, são o Sub-Secretário de Esta­

d() Adjun�o par,! os A,",su:i1to-s Inter-A­

Am,el:i'Canos, L'ef'Ol:1 Gordon, e o Embai

xador Idios Ec::t,acos Unidos ante .a Orga­
nizaç·ão dos );_:st2dos Amê):licanos (O'EA)
;:501 1vr. LÍl1.owitz.

.Ols,se o sr. Gordon que tinha suge­
rIdo úllatro locais p'ara a planejada rep.-

.
-

, niiio - Vinã del li/Lar, balneário nas

:,
.

proximidades de V'a1paraíso, Ch�le; Li-
.

Pe·r·t'l· " punta Idlel Este. o balneário
.. Ina, ,

!
-

•
,

. '.
-

. .....

• ', y. '

•.••.

.c.',-.. .

. ,.

'.
.

-----_._--- --

•

ae 1m p·oss:ve
, .

upu a em ,'ri,
Urugu4Ío em qUe, foi lançada a' idéia da
Aliança para o Progresso, e San Jose,
'Costá Ric.a. Acrescentou o ISr· Gordoll

R�12
às 5 e 8 112 hs.

Charlton Hosten - Ava

Gardner - David Niven -

em -

55 DIAS EM PEQUIM
CinemaScope·Tecnicolor
Censura até 14 anos

BOXY
às 4 e 812 hs.
Au-rdie Murphy - Merry

Anders ""'!! em -

O rlSTl._•.é;[RO I RELAM
PAGO

TecmScope-Tecnicolor
Censura áté 10 anos

BAJR8alS
ESTREITO
GLORIA
às 5 e 8 112 hs ..

Enrique Rambal - em -

CARROSSEl, DA ALEGRIA
EastmanColor
Censura até 5 anos

IMPERIO
às 8112 hs.
Pierre Brasseur
Marina Vlady

-em­

HOMIC!DIO
Censura até 18 anos

. ,,'

Rajá
às 8112 hs.
Oscarito
Grande. Otelo

,

Procopio Ferreira
Liana Duval

-em-

CRONICA DA CIDADE
'AMADA

Censura ate ii anoS'.
..�. ' .. " (.

I

ses. Alguem - já perguntou
quantas horas por dia

"

tra­
balha. em verdade .uma dona
de casa conscíente de seus

deveres? Sím, O 'Govêrno In-:
.

-
'

,

glês perguntou e nomeou u-

ma comissão especialmente
encarregada de fazer um Ie·

.

vantamento em todo o país.
Durante' quase um ano '. a

·
·comissão viajou, meteu o

·
náriz nas casas, perguntou,
observou. E os resultados

conseguidos são, eln verda·

de, de espanta.r. Eis aqui.
De todas as categorias de
trabalhadores (prestem a­

tenção: de tôdas), honlens
e mulheres, as que têm obri·

gações mais pesadas e. ina-
· diáveis são as donas de ca­

sa. A semana de trabalho
'dessas mulheres é extenuan·
te: setenta horas de ativida·
de, ou

dia.
seja, dez horas por.

Grosso modo, pode assiln

ser repartido o dia de traba·

lho da dona de casa padrão:
- Compras e trabalhos de

cozinha - 4 horas;
- trabalhos dOlnésticos

em geral - 2 horas;
- la.vagem e .passagem de

roupa - 1,112 horas;
- cuidados conI as crian·

ças - 2,112 horas
. Os maridos ranzinzas de­
vem meditar um }louco sôo
bre êstes dados, antes de a·

char Que suas mulheres tênl
vida folgada. (IBRASA)

•
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TÂNICO

,- ..... ram O

fur.dac�o
1

PA13 (APN-OE- No peque·
nopovoa( de Sígnol, proxiinida,des
desta calaI, o conhd» ex-boxeador
francêss (nille Dormi abriu Ull) reiS

tauranto 1'11. o nome As dace Cor­
das" que, � 'Cabo de li ês Ide funcio
narnento, : era famas, 1 tôda a "Fran
C�
.:. c�.

Além (ser 1.111'1 mifico coZinhei
ro, Dormonpôs 11.0S p)s nomes ca­

l't�terísticos!)ara atraí, clientela.. ,0
"fois gras" e chama '�1.cho ao Fi.

gado"; uma opa especdenomin -Se

"Gong" e o ;incipal 1;11 da casa­

pollo ao vinh,- é dennacio de lJlti
nlO Roundl". Ina das somesas da ca

sa se chama "reI ado Cale".

SEGREDd DO C.REÁO'
\

MOSCOU APN-OI- 'Igor No-
vi!{ov, atleta s'oiético e'atro ve�es
campeão mundial de" pello .moderno
que êste ano comeciou ,a la1har. COlllo

\

OS

rmon
téc-Ui co á escrevendo um Uvro

,

tulado "�rec1os da Destreza:', no
narra SUa11.1.en1.órÍas, fala da pre�
ção Idbs � praticam o pentatlo e

conselhos.

ESCOCIAROPÕE OUTRO (\
REGUI,A, NTO PARA MUNDI;"
DE FUTi L (

'I

GLASIW (APN-Ol-') - At

deraçâo d�utebDl da Escócia prl�'
à FIFA _�odificação do re'gul�l. " x
to do final campeonato mundial
futebol. Oscnicos escoceses estil'li

-

qUe o torn'con,clusivo não d:eve

disputado Uin só país e prop

que as equs sejam divididas, c

antes, em tro grupos, cujos. can

nrntes Se ontarlam ern campo

possível, neas. Os vencedores
rialn a últh odada em um país a3
posteriorm

.

designado.
,

,
� I

A IM?RESSORA MODELO pos t,ollo� os tecu s

. . ._. ,.
e o necessorrl' expenenclo por gorontlr ,empr o

LONDRES (BNS) - Os pás/la-
,

lnarinhos já servh'amAlfred Hitros

chL4�k para fazer "suspen no cinema

pr�duzil1do linl filu1.e e e,aS aves,
COlrlO qUe revoltad8.s con;; 11.omens,
parecialn quer: r dOl1liná-l\ todos, de

po:s de invaJd'ireln bares, 'staUrantes
casas e cl1acillarelTI, furiO! as

humanos qUe ,'Oe Ih'es ante]haln.
Agora, essas aves, mlespecifica.

nl�nte, 2.S gaivotaS, enlborm.ão che­

gUem a ',causar pânico, es, envolven­
do. enl 111istério. o nlais f�1 navio de

guerra da Marlnl1.a Br:tan Trata-se

do "fI.lVLs. VictOrY". Têln gaiVotas,

sêres

,

em relação a essa belonav. SOl11.ente

en1. relação a ela entre os !lais vasos

de guerra britânicoS, estra· compor­
tanlento. E êSse .estral1.ho cportamen
to con31"itui urn lnistério .. atigora inde
cifrado.

.

qUf' o local será escolhido, provàve1mell
te, eln ja'neiro.

Dec.larou ainda o Sub-Secretár'i:a
de Estado que não era sua intenção a�

nunci:ar
.

oficiahnente a realização d.a.
reunião, ,"Coisa que seri,a feita pela Or�

,

ganização ,dos EstaldJos AmeriICal1.o.s, se�

llão dizer quel, a julgar pelo que pôde
observar eln sua vlagem à América La
VIla e pela conversação qUe teve corri o
Presidente Johnso�1., parecia provável!
,a conferên;cia.

Em relação coln a mesma, disse o

sr. Gordon qu� er? po:ssívfl que o Pre

side·nte visitaSse outras cidades latino­

,alnE-ti'canas, ruas qUe era muito cedo

para se afirmar isso com segurança.
D ��larou o sr. GoridJon aos jorna­

list':ts que o Presidente gostaria que se

realizasse a rEUnião de 'Cúpula, por

considerá-la 11l1l;a "grande oportl1nida­
de" para impulSionar a Aliança para o.

Pr(l�('sso e outros projetos mult�-re­

gionais.
DisSe o sr. Gordon qUe, embora

não se tenha 'ainda um temário oficial
. para .a reUnião, podia afinnar que a

Aliança para o Progresso e a integração
eConôln�ca da·América I,atina estarJam

�

entre os principais itens de dlscussao,
benl COln:o a ,agricultura, educação e

saúde. �
IJ
1

------�--------------------I-------------------------------------------------------------------------��,

o 111'stério
os 11.1arinheiros, qUe n1.uita

ganl Com as superstições,

COnl qUe
zeS 11a\(e
Ul1.tenl in
.I

triga:d'os:
Por que as gaivotas j S poUsa111

no convé,.3, COrdall1.eS e ma s do "V�c

f
I

,it
.
:,...

I
.

•

I

\

•

,

II

_'

iI
"

I

-.

I
I

torY", enqu \ não pOUpan1. os· del

barcos de· 'a britânicos?
O Co ante do' "VictorY",

tão de Co . C. W. 1Vhjttington, �
" 'i'sabe as rei'{aS- pa·�a qUase todas-

�
, Ta

perguntas .Ise forl1lUlan1. en1, reliV,[j
ao 11.aViO capta de Nelson, ainda
encontrou, ,via, resposta para a

gunta aCÍln$-nlpOuco os seus Co

dados" OfiCi:t'r .l1.1arinheiros. lO

:t]
Os sUp iosos a1udell1 vôgal1J.a

te à' Ulna poilidade: o "e'spírit0:t
lnortos" afa 9. j;,S gaivotas da bela
Ve .. Os que nas ondfl_s do nlar, N ..

não na ond s superstições, ave]v€
a possib,ilidcf� OS n1a�tros aU OS� ,

dalnes cont, InsuspeIto e tarn

lnisterioso efnto quínúco que ai.
SUadal1.l de roxin1ar do navio_[

Mas, en to não se decifra 00

tério, as gai:> COlltinuam p Id�e'

Impo o conllnastros e cord::tn1,c;s
"ViClorY" e Ijar as outras be101)
britân:icas, p,desespero dos 11.1ari' a

.

d'
. �]11)S E'staS «,as, re�ponsáveJs �

linpeza 1
dos

.

os.
I

, .,

•

I
."

1\

\
\

t·_..--""��
..'

-
.'

.J'.

-

\
, '

\

des.nI
, cliel

•

folhetos - catolol
cartazes e tarim!
In.pressos em 9'

popelo
,

móxi,no era qualquer serviço d mo.

Trobolh,_ ,dólleo e perfeito,'''' 4 V. p.ode conti

l

/
.

-:l

•

'1M ESSORA MOOE�O
r)E

OR_ ;)1) STUART. CIJ
�u EODORO N133·A

•

fOHf-. 17- F.LORJANOPOL

•
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:�rlscALIZAÇÃO·DA FAZENDA PRESTA
��SCLARECIMENTOS SÔBRE O tCM ursos e érias atra�m mi Jares

e· estrangeiros
Conclusão ida Sa. pág.
Disse ainda que o prazo

lie validade dos atuais li·
operações interestaduais dis­
se o sr, Nabor Coíaço que
"o assunto merece Ulna rc-

I

:�vros e documentos fiscais,
de acõrdo corn o decreto flexão mais demorada" pois
4.922. de 2g· de' dezembro, o AC·31 f'ixou-o em 180 dias.
,

prevê a validade para os

\documentos fiscais nas ope­

,�tações internas de 180 dias,
isto é, até 30 de junho pró'

<i •

xrmo.
rl (�uanto ao prazo ele va-

11i1i;lacle das netas fiscais nas tar o seu. sistema".
,

BON:'\[ (IF) - "Curs::>.�, de Língua
e Cursos de Férias nas Universidades

,da República, Federal da Alemanha -

Verão 1967" - o título. reTe Ulna brochu-

111eSes .de verão de 1966, o número de
E studantes estrqngeiros atingiu aproxi­
mudamente 4.000

Para 1967 vinte Universidades ale-

Mas acrescenta que ','só de­

pois de ser decretado
.
pelo

Govêrno Federal urn 110VO

modêlo de notas para as

operações interestaduais, é
que o Estado poderá adp-

ser publicada pelo Ser
- . .-

Intercânlbio Acadenli-

ra que aC3ba de

viço Alemúo de
co (DAAD).

-- ,...'"

1118S e varIas 'lnst1tlüÇões já anunciaram
cUrsoS de feriaS. E grande a variedade
e vai desde simples cursos d'e língua
ernvários níveis e cUrsos de aper£eiço�
'Inento para profeSsores de alemão eS­

i rangsiros até cursos de férias de mú­
SiCa e dança.

Uma intc'ativa, ressalta a publica-
,

ção, qUe �,')meçou modesta no pós-guer
ra - participaçào em cursos de férias
no estrangeiro - transformou-se, entre

mentes, numa ramifícacão impor-tante do
intercâmbio acadêmico ';nternacional.
De re�vante impor+âncla político-cultu
ral é o {ato de que, de ano 'para ano, aI'

guns milhares ;de estudante;;: do mundo

inteiro, sobretudo elos países da Europa
Ocidental, e mais l'0 centemente, tam-

_ .. r
'

,

.bérn da Europa Oriental' e da Amér' fra
do Norte, decidem-se por : cUrsoS' de fé

,. rias em és,colas superiores álemâs. Nos

"A Situação da Alemanha na Euro

pa de Hoje", "As Relações entre L:te-'
. "

ratura Al'e\-nã e Llteratura Mundial"
.

"
'

"A Época' 1cl'e Goethe", são os temas de

alguns das cursos de' férias. Os jovens
estrangeiros cujos -iriteresses estão vol­
tado s .para 8. língua,. alernã, a literatur:1
e a 111úsjl2a dêsse pais, poderão esccilher
•
à vontade Entre 09 cursos à disposição.

----------- ---------�. -�.'

'p
e

)11 TERRENO ,

OI
,

Vend e-se Ul11 terrena,
JMeio. - Coqueiros. Tratar
<3441.

localiza do ,n a 'Prala
COI!! sr. Portella pelo

do

fone

,

,

,
.
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, �e Crlll1iE:;ão do Dr SCJllbargador Provedor, en). exetcí

s:i'o, e para ciêJ1Cia dos interessados e sua' fiel obs8r­

.j!ância faZenlos transcrever abaixo o I-IORP�.RIO ''de

.

VISI'rAS' e os AVISOS aOs Visitantes:
a,

. . .

na
\

a:IORARIO DE VISll"AS z •

LONDRES (BNS) - a,s dentes pO O L8.bora{ór,io
i "neio vár'as dessas eScovas. primeira

Naci anal está tes-o , ,

der3.,Q receber nôvo trl:1tamentoSnfernlari ''is: D0l1ling03 e qUintas-feiras ::las 14 às 15
loras.

�uar(os de II Classe e alas ReServadas:
l1l_[as 14 às 16 115.
a�uartos de la. Clas�e e ApartanJento3:
,elas 10 às 12 hs. e d8.s 14 às 20 11s ..
N,B. A cada doenie é perlni(da a visita

, ,

!]irês pe�S::::3S Sàll1:nte.

'resu]{3do de eStu �los 01'3 efetuados no
. L-aborDtório Nacional de J!:llgerlbaria

a ser t �,tada era pouco r .ts .-;uave n.os
dentes elo qUe o sisten1a lllanual InalS

COll1unl,. elllbora ,apreentasse alto índi­

ce C? vibração.
Os estudos 0"1'\ efetllados 'são de

Diàriam nte

dq IVIinistério ele Tecnologia
,

tanha.
O Dr, E:,H.IL '�r:ght,de dUas aU '

laboratório, Ve111 u'iHzando 'lll2.t'rial 1'a

'dioativ:) p'"ra· servi 'le rastro nos estu- Investiga' a. Illal1eira pe-
.

IS�VISO i\OS yTISITr\NTES
n

.
'

do; qUe ven} condUzi.ndo COll1 a fina1ida
,

I

ele de C1e:-cob1r cinDo 'l. pasta de dente
,

1"1"]1"' '-16 l'l·j11ho e -1:';":>"'O"'a o� de�Jt"("·, �
. t�_, 'v ._ �,� _ .:_.,Cf.. 1

,::, I _."\!J

Dr. Vir :.''It dcc'arn que a pa�ta' de dente

of reC'c; .":egurarJça. embOr;i requeira nl;'ti
,

.

or pesqUisa qual'). to ao S2U Uso, es:pe,cial
;nente no que diz res1")i.'i'to a'; esc-ovas

,
.

elétri CaS cujo desernpenbo varia .confor

la qLial os pelos de;,fscova espalhanl a
" .

r's'a nos dent.eso It' possível qUe a me

lllO\' :ocão de ]inlpeZa e qUe ofereGa o

l'ienOl' desgaste :")S �ientes seia ob'ida
.- '

o ..,

cOJll'bil1anÓo:a pa'ita conl o fOrll1ato pe-

as pêlos COll1 a
!abeça 'da .fsçôva,

.

.
-

. .'
'"

O Dr. Wr"ght r>reve UDl novo tipo
de e�côva na oual o 'a.R'eDte detero'el1te

. � • b

venha enl1')ebido, nos pêlos.

,

i

I Os doentes pod' III receber ul1icanlente frutC1S.
I, As viSit3s de'T�'nl ser riipida.":, '1')ara l1ãO canSar os

eoentes. ,

I' Não. é pel'lllitido lUlnar nos q1J'�r'o)o \

"ep-1 '

. e'v.e-Se evil'al' c:onvcr�as enl voz alta" e agI'Upan,lcn
C'

. -

JS nos cort-edores.
11 Cons stório da Ir!1�andade do Seü110r Jesus dos
°i?assoo, àos 3 dias do 1n&'s d: :ianeiro de 19(i7,
3ECRETARIO. E]\II EXERCICIO, 5-1-66.

,

111 e E1 111orca. , ,

"
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com os Motores IV1arítimos Caterpil,lar).
,(Conte

,

,

'.

".« I

,

,

"

\

sistenla de combustível é livre ds
problenlas e de fát:iI rnanutenção.
E há motores marítimos Cat
com potência para qualquer tipo
de operação: de 70 a 765 H.P.
Todos êles cOin a qualidade
Caterpillar. E' ou não é vanta06rOl
contar conl Caterpillar?

, .

CATERPILLAR

Camp v. sabe, o Inolor é 3 parte
principal de seu barco de pese'l.

,
.

E v, tatllbefll sabe que pode
confiar ern uni fllotor maritinlo
Caterpillar. Para uma� pesca (iv'le
de prohiernas mecâllicos, mais
'prc,jutiva, é claro. E para unlâ
v0ita mais rápida e segura,
chegando. ao põrta antes dos demaIs
e ganhando, assim, prioridade
na entrega do pesc:ado. Por que?
O 1l10tor 'marítimo Cat tem pérfeita
felação pêso/potência, o seu

Caterpillar e Cat são. marcas

registradas da Caterpillar Tractor Co.
\

_._,--?"".
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"'fIGUE,RAS S. A. ENGENHARIA E IMPORTAÇAO
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• Por John Gr,adman

Pl\RIS - A Organização do Trata
do do 'Atlântico N'àrte (OTAN ( inicia
o auo de 1967 fortalecida, confiante e

coesa e111 seu empenho pOl' melhorar as

relações cam a Europa Oriental.
PGr sua fortaleza dtfensiva, em, que

se incluem seus efcazes meios de dis­
su-a.sáo bem corno pela manutencão de, ,

sua solldariedade c riou a A1iallca as, ,

bases para a redução das tensões que
ora Se observam na EUr-opa - diz Ul11

,

co!l1unicado dó' fim de ano.

As defesas da ,OTAN foram mariti

daS em tÇJ{\_o o seu poderio, mediante os

reajust.á��ent36 Í:vados
-

a cabo em Con­

sequência"'êiá'l-retlrada da; Françà de sua

estrutura militar integrada, em 1966, e

a distribuiÇão por outros pOlltOS da Eu­

rOpa idaS tropas e postos de cOll1ando re ,

, tirados do solo francês.
" ,

D cidiU tflll1bénl a OTAN transfe"
I'll' o Qr u QG político para Bruxelas, a

f 111 de 111antê-1o perto do nôvo SUpre-
1110 QG IVfiJij'oT da Aliança, na Bélgica.
rsso fez parte dJ processo de I"eorgal1i­
zaç}o, qUe este1 tambénl nludanelo ,a Co
n1' �S20 IVfi1itar �'a O'l'f\N de Wash.ington
para Brl1xel"s. Tôdas essas

serão efetivadas enl 1967.

Cs assuntos nliJitares integrados da

Alianca são a!:tora r sp-onsabilidade da
I -J,.

"-'
-. -

C0\11issto. de Planejanlento da Defesa,
Ga qual par: f ,panl 14 n:1çõeS, -nIas nãó
a Fr.2nçao O COl1selbo do r\tlântico Nor

te, de 15 'nações, continuará responsá­
vel pOl' j'ôdc.s as outrD.s' t:1refas da A­
II anca e servirá de foro pa-ra as ctlnSlII-
"'.�. . _.)

tas polít Cas 'eln que a .França possa de-

,sElllpeDhar pl:llanlente o seU papel.
./ A. decisão nlilitar mais inlportante

ton1ada pelos Nlinistros da Ali.ança, enl

sua reunião ,de d:ezenlbro, foi estabe1e-'
.

ceI' UrI''. rne(,2n}<;�110 pCI111aXlente para
consultas de natUreZa lluclear .

.

.

COmp)':ende isso a organ1z,açào de

Uma comiSsão de ,aSSul1toS de def.esa nU

clear, aberta a todos os Dlembros, e de
Ullla com' s�ão de plànejalnento nu�Iear
integrado de sete. IlaÇõeS. Os membros
dessa Comissão dev;;'rão ser· ilnediata-

. ,

l11ente deSignados. Q.uatro membros ..des,
sa cOmissão serão pern"1a-nentes. Os ou­

tros trÊ3 servirão períodos de 18' meSes
e'ln base de rod1zio.

Na reuniiio 111'n1s+erial às dezenl-
.'

bra, diSse o Sf"cretario de Estado Nqr-
te�Americano, Dean Rusk, que eIll. tal

sisteu1a ll8.da via que criasse nOvaS di-,

f'culdades no caminho de um acôrdq
corü a Uni?:o Sov1éeca sôbre lIm proje
to dd.. trate:.:) o nroibitivo da di,ssenIina--. ,

ção rIns "!'lDas nUclear':s.
C"-- t' ,rc1ar'lnl o� T\Jlinistros enl. il1i­

c'31" U"1' .n-vo cs�udo de planos destina
,

des func1'_'n,pntaI111ente a 'a�segurar -LUll

111e']-',')r eCll1;1.il�,.jo 00 fÓl'Ças e 11m e1l1pr'e
, f" l' 1

o Igo n'alS elt;le1 e ";c; reCUl"Js. ssa con-

--- -. --- .- -- -- - .... -_ .. - - - - �._-

,

tribuírá para estabelecer objetivos Blais

realistas e para vincular, mediante pla­
nos de cinco anos, as tarefas políticas,
estratégicas e financeiras das 14 llacõeS

� "

da Comissão de Plailejal-;:1ento da Defe-
sa

Os Ministros aprovaram :igua1mell­
te a 'Criação ds' urn' novo sistema de co

municações. parla um rápido íntercâm­
bo. elltre OS países "_la O'Ti\.N, das infor

11'laçõC:'3 sôbre inteligência m:litar. Tam-
bérn acordaram em, exnerlmentar

.'
Um

sistema de comunicações por melo
satélites � usando inicialmente Un1

,

de

sa-

télit2 norte-americano já em orbita,. a

fi.Ll de Iiga-r, o .novo Supremo QG, ,qual).
do êste 'comeÇar a funcionar em Coste

'. , .

.au., Bélgica, ao Comande Sul das Fôr

cas AliadaS, em Nápoles.
Pbliti,ca�11ente,' <1.' Cref'cente il1lpOr­

j:ância da;j:a p�la: Aliallca ao 111elhora-
111ellto doa,? ,re,lações. entr� o lest: e o Of.i_S

" -

," /.'
.

-

.

te, ern: 1966, teve a sUa 111aior expressão
,.-l1,il(decla;ração.'dos Ministros, anunCiada

.êpte IllS,S, d'e :qUe "estanlos di�postos a

. exp]or"r r� "leio, qUe permitam Ullla
-

'

C'"nn raÇ�o cnn1 a Uluã6 l3ovié'ica e Es
19,r1c S (la EUropa ,Oriental nas, tarefas
GP 'n1erêsse e benefício par::J. tc:'l'os os

in teresO'ados.

Observaranl os MiD' �tro.s qlIe "11á,
-

.

eviclenten1,ellte, diversos 1110dos' de con-

s'c1erar o assu�lto, que sOja entre os paí-
828_ j"d'vj,d1..1a1mente, qUer seja median­

tE; UTY'a f;stl:utU-ra ini prnaciona1 l11ais

alnp1a". 'El>se pOnto de vista tinha sido

antel'iOrnlehte defendido pelos Estados
Uni'dos.

e,
" J\1u'ltipiicalll-se CS ::onta,ctos entrei

o lee'te e oeste e, en'. 3\la rel}llião de de

zelnbrQ, anunciaram os Ministros que

nada nIenoS de IS!) dêsses conti'etos fa

ram. feitos nos ·lllt'nloS nleses.

ReconhC:'Cellclo tal 111udanca no pa-J

clrâo EuropeU, 8nrovOu a GT}ll'J T��-------'

suge."tão d'-'. Bélgica no ,sentido de que
se fizesse Iln1a análise política das mu­

da110as 'ocorridas desdE' q assinaturá do
"

rrat2i�l'o, do At.lântico Norte, em'1949,
,

"tendo-se en1 vista aV8riguar ,3' influên
c'a qUe ti';'"eran1 '€'ssaS 111lI.danças nas re

lações internacionais e na própria Ali-'
,

..

anÇa .

'ÇOrn a ,ajuda de peritos, <i ConSe­
lho Permanente d? O,lfAN estudará, aí'!

.

Sin1,. as fclturas tfl.refas e normas da Ali

an<;a, a finl de levá-las a cabo e apre­
S211iar u.m relatório nre1iminar' à 1'êU­

n:ão mi.ni�tel.'ial da pr-5xhna Primavera,
en1 Luxembugo.

.

. R.eafiman!do, ,Como' o têrrJ feit.o des­
de 1958, 2, solíd,aried� de dã OTA.N na

qu'estão de Berlim,' v'lltarüln oS Minis_

trc,s da AlianÇa a aCeCltuar qUe preble-
", .

�

Illa da A1enlanha .só poderá sFr resolvi- \
, -

do Hà' b:,se 1cl:o clireii(l de autodetermi-

nàção, e med\qnte ,a' criacãü de uma at-
, .,

nlosfera de detente no Continente, Sob

condições Cjl18 garantanl. a segurança del
.,

to-c1 os os países" .

o

------_. - .,_,_---_.__-.. '_._
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OSltlVO (Ontra

o ar
\

T ." ,/\,rYD 1:;'C i,BN'S) - Ull1<11_'-'.:""I1,0JtL)...) , _ C;l111-
,

panhia hr. j;;]<1 ca' ;:tcabq ele aperfeiçoa'r
. (Ulll, d.spo,;itivo qu e ven1 inovar ]Jr.�ti­
camente tudo qUe, existe 110 CéJll1pO d:t

...

llmitaÇão da poluição do 2,1' cau:"acla pe
,

los gases expelidoS por n10toreS de vá-

,riles tipos.
Após um trabalho de 13 meseS a

cOl1'1panhia, a "Zenith Carbure'ttors", ele

Londres, desenvolveu um nôvo disposi­
tivo denolninado "Duplex" qUe deverá

co111eçar a ser produzidcl no próximo
ano.

Ao invés de abordar o .problema da
poluiÇão após" a sua prodUÇão, esta e­

qUipe de pesquisa está fazendo justa-
,

111chte I) opôsto, :i'Sto é, estulc1'ando-o pe(

lo lado I da ,?tlmissão e carburação do
Jnotol',

A �Íln de reduzir a poluição saída
do Ino; r quando o combustível e o ar

" J' .. !

11ao S, 'I completamente utilizados e fu-I .

maça' 't'e e�austã.o são emitidaS, o sis..
�

-,

t:;rr'a "Zenjth" reténl os aspectos bási­
e', de Uhl, earburador�padrão, :rna:s in

c, r ul'<l Unla Cml1ara de turb'ilhão dell.. ,,'

t,'·r, �lq. qual a nl's�Ur,3 total de ar e COIU
,

] 1.1:'·! ,,' 1. dosada 1)01' lllll. giclê de grand�e
r fi

.

iJ.'J �: '"aC'sad."> alt9. vés de Uln afoga
dCr aI x; :': l' : .ié'j�t�do sob 8. un.idade

principal.
Ell1 vir(u('" :'2 :;:u:c poSição, a crul1a

1'a ,de tÍJrbilhão é rE!)idanlente aquecL•
da uma vez dada pa:"lid'J ::1 o Inotor, as-­

segurando Ulna mist lra corretam,ente

v'aporizada que é cIltcio reenviada ao ca

no de di,stribuiÇão df; indução principal'
pronto pa,ra ser que'ilHado pelO motor.

O nôvo Sistema atende' às severa$l\
exigências baixadas pelo Departamento
de Saúde dos E,stados Unidos que obrio
ga a to.dos os veículos ali vendiid:os a p� I

ti�� de 1968 Serem dotados de instrumC"-lll I
tos desta na.tureza já ,aprOvado's. Idên-1 I

ticas med-iidas serão igualmente introdUl�
ztdrs n� EU:rop� ��n. £U��Q" �róxi�n.CD. : 1 ; IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J O MAIS ANTIGO DIABlO DE SANTA CATARINA
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O Onl8 � ititO a'na
'..

'

�

LomemOfla ·u. ileu
.

C8'm a pres n,�q do 'G�vernéJ.dor 'Ivo Silveira, e

outras au.cridadss c,:tarinenses, será festivamente
comemorado no c1;, '::l! hoje o Jubileu de Prata do
'Hospital Calej',:la Se nuna. '

.

Corno parte eh à ; »nemoracões, por volta das 12
" .

b.oras a d'recão d«f;( Ie estabel: cimento recepciona­
rá autoridades e co n'i'i dados, Com uma churrascada e

logo após o Chefe do Executivo presidirá as solenida­
d�s de inauguração de d:Uas novas obras daquele Hos

,J p'tal: o Pavilhão 1 g. ip.a de Castro Faria e a mcder
na lavandería manl.a, Na parte da tardel serão en-�
tragues' 'medalhas d e Honra ao Mérito às, irmãs die
caridade e funcion. ri)3 fundadores' do Hospital Co­
lônia Santana que ainda estejam ern, ,atividades' até
esta dlata.

J

o PAVILHÃO�
.'

Pelo vulto da ebra, convém destacar detalhes a

reSpe:tb do Pavilhã. '
. 'I gripa de Castro Faria, qu: 110.­

je se inaugura. Co' st.o�lidci ne1n :t,;retoria G.2 Obras
Pl.iblicas, a.través d

. ('OllVên10 firmado entre o PLA­
MEG e a SVOP, o J(\'o pavilhão para homens inter­
nados no Hospital Jclônia Sàl1'al1a ocupa uma área

, I{!lonstrui,da de 1,224,30 In2, tendo ,sido iniciado em ju­
lho de 1964 e COllC; li�:la a 20 de d:zEmbro do ano se­

gui:nte. A obrá. cUst)u aos cofres do Estado a impor­
tânciil e 69.100 mill Õl �, de cruzeiros.

IMPRENSA O'FICI ·1,

Em solenidade ;t ]'('alizar-se às 10 horas die ama­

nhã, presidida pelo '} J'Tern.ador Ivo Silveira, será ofi
,cialnÍ:ente

.
iniciada é CC)�lstruçãO do nôvo prédio da

, In1,p1' n"a ,Oficial de 1:sta:d1o, no bairro de Saco dos
L�mões, ,ao lado do G �upo Escolar Getúlio Vargas.

'

,A obra, a' ser 'Construida pelo Plano de Metas do
Govêrio Ivo: Silveira, c'�:qpará uma área construida de
3,500 ln2, estando orçada em 380 mill1õeS id!e cruzeiros.
Abrigará tôdas as S2cÇões da, 'Ilnprensa Oficial do Es

tado, dando. me1h.orf s condições de trabalho aos seus
, ,

servi:doreS e· oferecendo lnelhores meios de funcio­
namento àquele órgão.

-------�--r -N-a- </porturiidade, deverào fazer uso da palavra o·

Chefe do Executivo c2tarinel1se ,e o Secretário do Ill­
terior e JustiÇa, Sr, N Jrberto 'Ungaretti.

"

,

j" '.

'!Ilr'" 'Ill 111' ... ·"'1' "�"ff'l!"" � r, J '.' ,
�" ii �'1Z;1!�' ,<4%V, / s. .L' � )·.('!:rr�rBm �.!,.�Q e

Pltlnlar, Esperar �j GanhE.r DJJ11ie:ir.o"
,

-

. "Nos Iddas de hoje, com ó nosSo CÓ'd:go Flore;:) aI,
f" 7"1' ,·",fl· r� "t-"", 010" n P, plantar árvores, deixar cres

eel' e gaD1,,?, (liJ'\':ci."n". F<\':> foi ;:I 8.firm.aÇão do ,Se­
cretário L'4;� Gabriel, da AgI'; cultura, proferida na

àllcliência cu�'�n,cerleu ao Ex�{!utor do Acôrdo Flo­
restal elI1 Santà' Catarina.

,
, ,I .

p ,Durante aquela a'ldiência., realizada eDl d'as da
ú1tilna s':'mana, fOi' d.'1(lo a coc1hpcer que existen1 R­

tuaimente, nas pos'os floreStais ela Tr-:mdade e de Ca
nasvieiras, 120 Dlil J'luc1as de várias espécies de euca­

líptos à :dispos','ção dac{uele,; qUe desejéjrenl efetuar o

reflotestalnento em terTa.s catar.inenses. A1é111 do
grà'nde núnlero de :nndas de eucalintos têln ainda

.

- ,

aqUêles postos cêrca de 30 mil mudas de outrp:� D]''''�-
tas, que seTvem' piara arboriZar e arl)['.":pn1.'?'" i<,,�(l'n'3
e logra:douro.s. púbT',cos, à disposiçào dos j··t·"'-"'l::l.,- '.

Informou-se aind,9 qUe OS pos'os florestais de
B1umenau, Ilnaruí, Jaraguá do Sul, UrUs3anga, Ja-

· cinto Machado, Bru ôqUe, Orleães e Il}:daial poSsueln
igu,ahnente estoqUes d:, mudas de plantas para reflo-

·
rest�HneJlto e OrnalY fr tação, qUe poderão ser a:dqUi­
ridas pelos qUe d's('i�lrem colaborar COIn o reflores­
talnento eln Santa Cat.al�:na.

•
Sanlar.,af�rin2 Cf 9,'r�ry CluJ) Vai

I .

. ,

\HOnl�na.gCf'r Sér"'(j:� Ele��os !

COIn Ulna recep,-;ã'0 qUe terá início às 22 horas do
próximo ,dia 7, sábado, o Santacatarina CountrY
Club hOlnenageará os se�lS sérios qUe for�nl (lei'os
a? Sel1ado, Cân1ara, J\sselnbléia e ao I..Jeg slativo lnu

nlci.pal, no pleito de 15 de 110velnbro,
, Para a' vaga do Srcl1ado e reSpé'ctiva suplência fo

ram, eleitos Os srS, Celso Ramos e AlVaro Catão, an1-

bos Sócios do Count<'l, ben1 COl110 os d:putados fede­

rai� Gel1é.s�a LiTIS,' l)s'1'ar Cunha,' OSln�r Dutra e

Aroldo C,arvaib.0. f .

'" o's:=l?"b'éia Lcg:slativa conta

.coln'várí6$ ;só,cio!> l' í) "aptl,;3.tarh1:a CountrY Chlb:
Sebastiâ,o' Ca1;t')pos � �f t 0, Ântônio Pichetti, AUreo

,V,jda� Ra,nloS, CE'ls� 'i:r"Çlo,s Filho, Celso Ivan d.1. Cos­
:ta,; Fernai1.do Ça�éle� �a Bastos, Fernando Vieg3s,' Ge­
'1'1ir bestri, I-Ietlneli'lo LargUra, Ivo MOl1teneg�o, L'­
,cian �1.-,vinsky, J\1á o l'avares d,,\" Cunha Mello, 1\T e1

ti S?� �e.�11��ni, w,<\ldplx'al' Salles e ZallY Gonzaga. O úni-

; .co: soclá do Santac ,t' 1'1na . Counir'Y ClJlb a ocunar
,- .

..

I. Uma cadeira na e::l.'i; 1"\l1e local é o Sr. \Valden1,ar Joa-
· da S'!,lvé'. Filho. ,.'

�...:;, I, �i

.

,

M�!?!eu De Ari:n I Ii \ �ern� A�re ;A�
,�

,
.

,

P'arlas Para Itl'l' S."1� Do Paraná

.'
"

\ j," Carlos Alberto :?E·'dn1ann estará inauguràndo ex­

pos'çãd e1n Florianópolis Idia 16 do cOrrente, no Mu­
f.;eu· de Arte Moderr,a, Farão pal'te' da 1110stra, aléln

\ dC' 31 tl�abalhos, ci n �o Doelnas lnurais de sua autor.ia,
"

Sendo aguarda('a COJn rnlli'o iDterêsse pelo c£1'­

'Iculo' de inte'ec':ua'F d. E:�a capital, a IIlencion::Jda mos­

tra
I

sPJ:á aprpseJ'!8c1' ]'1,10 poet? 'iTasco Jos � T.-'borda,
Ulna da', 111aiore.s al'tr ridades em artes pllásticaS

.

da

cap'ia1 Paran-ael1se, (; oual considera o
.

xl)Osit�)r co­

mo Ul11a ·délS exp:rc; sr"'s l1'{'X:'.'I<.iS "') novlssinla ge-
l'aGãü 1.... •. ..;

<}_I
� ...

•

•

Em entrevista CI ncedida
à "Rádio Guarujá"
!ESTADO" o diretor

e a "O
do Ser-

viço de Ftscalízapão da Fa­

zenda, sr, Nuh 'Ir Colaço,
prestou esc�Jl'uc:\ 1101 .os sôo

"'':J?.I''
bre o reeoll :,ilE tl lo Im-

I.

pôsto de Circula. :5A, Ie Mer-
,

cadorias.
Disse .inicialmen t,

Nabo!' Colaco cue "o
>

o sr.

Ato
de 8,Cumplementar .

n° �i,
, ,

de dezembro de 1961;, havia
fixado para er- r:, ;ados a

alíquota para : J or erações
comerciais

.

ínterras "� para
as operações ill\!;�rr:; .aduais,
da \)rdem de 12�((). 1'ara os

municípioS� foi fi xa �, urna

ali(}uota na faL�<t (( ! 10 a
,

250/0 sôbre a a:;illluctd csta·
dual.

.

Os mUl'JRcípios catari·
. '.

nenses, quase na SUi: totali-
dade haviam fixado a sua'

. aliquota no máx'mo, isto· é
em 250/0, era calcula tdo es­

ta percentagemesôbr! a ali­

quota estadual.' Te :íamos,
então,· aliquota mu,nicipal
de 30/0.. Somando·se a alj·
quota estadual de ::.� lia com
,

a municipal de 30/0, tere..
mos então uma : liquotà
unificada de 150/0.

.
O artigo 6° do At,). Com­

plementar n° 31 majo rou em

250/0, a aliquota estadual

prevista no artigo 4 do Ato

Coruplernentar n" 27. Assim,
foi elevada a alíquota

-

esta-
,

dual de 12 para 150/0. É pre­
ciso. que se esclareça aqui o

seguinte; dêstes 150/0 que se­

rão arrecadados pelas exa­

tOjj tS estaduais, 800/0 cons­

tituírão sem ÍíÍajoração re-.

ccit,l do Estado, e 200/0 ,pa·
ra os municípios".
Afirmou que, para o co­

mercío "o AC·31 não majo­
rou em nada o que já estava

pre isto pelo AC·27" e que
o J IC contínuará a. ser co­

.H\1LO se o fato g-erador
!tv i,;e antes de 31 d.e de·

ze,niJro:
•

'''(J, inlpôsto de vendas e

c::ln,lgnações, e,para os fa·

tos geradores ocoJrido de·

pOlS .de I" de janeiro de 67
desaparecen por co·mpleto.
Nós só continuaremos a

coblar o IVC nos' casos em .

,

lIU£: o fato gerador ocorreu
"

l.ntes do dia 31' de ,dezem·
bro de 19666, A ),artir de

hOJe o Estado já está em

conCijçõres de cobrar o im-
,

pôst J sôbre circulação de
,

mercadorias. Poderiamos en·

.
tão, aproveitando a opor·
tunidade, 'ao esclarecer ·que
ta�vez Santa: Catarina seja
o unico Estado que tenha

, ,

I

. parcela retormante aos pro·
dutos industrializados ad-:

quiridos no decorrer no mês
de dezembro, isto é, do dia
1° ao. dia 31.. Este crédito

córrespondente às mercado­
rias adquiridas de 1° a 31
de dezembro será creditado
•

núm livre de pagamento do
ICM eUI 3 parcelas iguais,
durante os mêses de feve­

reiro, março e abríl do. cor­
rente ano. Como em Santa
Catarina o impôsto vai ser

recolhido por dezena, estas

pit:rcelas menS&llS serão di·

vididas ,também por 3, e en·
"tão· o com;rciante terá um

crédito de 1 ano por deze­

na, durante êstes 3 meses".
I

RECOLHIMENTO

Disse ainda ,q1.;J.e o ICM I Esclareceu que o ICM: de,
,

será cobrado �ôbr.e ,o vi'l,or verá ser reco1hl10 por de·

'adicionado. Jsto é, sôbre a .' zena. Disse que, "�o dia 1°

diferença do preço de ven-', ao' dia lO, de cada mês, por
da e' o custo da mercado. exemplo,' o recolhimento

,I
'

,
r

ria. .

, correspond�nte a êsse pe·
Em relaçãD aos créditos ríodo deverá ser feito' antes

sôbre o, estoque de mel'ca· do dia 20". r'XcresccQtou que
dorias assim se expressou' o eln 67 a Fazenda é�taclual

,

'i diretor do Serviço de }lis· deverá reco�er, aproxin,J.a·
caliza.ção da Fazenda: dameri�e, o mesmo que ar-

'''Pelo Ato COQ1plementar recadou no ano passadO
n° 27, o estoque de merca· com o IVC.
doria só terá crédito na Cant. na 7.a. pág.

\

tôda a sua Iegíslação já
aprovada. Tôda ela já foi
sancionada e publicada pe­
lo Diário Oficial. Acredita­
mos mesmo que seja o úni­

co estado que tenha o regu-
"

lamento do impôsto sôbre

circulação de'mercadoria já
uívulgado. A tíscalízação ;já
temeu Iniciatr...a e �rovi·
denciou para'que hoje todàs
"

,
.

as Coletorias do Estado poso
suissem

.

o regulamento do
lCN!. Já determinou que,
fôsse encaminhado para to-

,

das associações comerciais,
federações 'de indústril!. ..e

ao comercio ·em geral . tam·
hérn cópia do modelo

.

de\.

leM." )
"

CRÉDITO
.,

Foi re�lizada ollteJ'!. unla

reunião prejllr"tórin com

vist"s aJ encontr[) do dia
18 ,dos. grujlos "R"cursos

hunlanos", "Agropecu{,l'ia" c

"saneamento B á s i c o" da

Fronteira Sudoeste, s'�gundo
infornI0u o sl.lpel'int,ndente
en1 exercIcio, .l"'lé f'rancis·
co de Andrade 1'J�ve J . II'Iei·

relies.

.1\, reunião preBmin'\r foi
soli(�ita'da .

pelos rcpresel}·
tantes dos órgãG�: f'l diados

no Rio Grande do Sul, para
discussão e estüdo d'l agen·
da do encontro do dia' 18,

,

que será presidido jJ )10 Suo

perintendente. Magno de Sá.
•

REUNIAO. EM PÔ-lTO
ALEGRE

}\. rcunião [1 'S �rHnos

"agTopecuária" "recursos hu·

manos" e "Salle\Ul1C!'to Bá·
sico" será inicinda dia

.

18
,

prolong·ando·sl� � (é o dia 20,
d.evend() reuni,.. o nrimeiro,
l' d

�

,Lem a l'epre::c:1taçao da

IIf'.

. I
It '� \
, I .

- ',: i

(

, ..

A Prefeitura '"e 'F orianó·

polis' ,efet1,loll, r os .iltimos

'dias de dezemhl'c (; � 66, o

pag",m�nto, de ?nail' uma

cota, na impor1â.ncia de 500'
. ' ,

lnil< cruzeil:os. a 'c't'" a 'uma
��-:. ",- '.'

•

l
'.

das,;':tii}.têo "sociedade,; c;_J.l;na-
, I .' ... , , '.

',,>Iv' i . 'Ó!ii!.s; \ Sel?;Und0 J'r:r'lteS, na.
:1 .

�,r. r.;;.'

� ! �tg'a�izadf;'r� _

do

a1; 'l'e'''67, na l°l'OXrma

reunião, enI ruas de- ta se·
,

m?na, será discrtiílr' e de·

cidido, em def�jt;tiyO' o lo.

cal do desfile

�
<1.0 -, blocos, •

ranchos e socie :l,d'), carna·

'7'-' "'ICO'-"('� ,,_

SERVJDOREP [\',Al\'HAMn·�SlJ)iE' ;l1:..8
\" \ '

..�, l j

Frontejra, repl'esentante., das
segn>:tr<; entiJlades: SeBre·

tn r1a 'c da Agricultura dos '1

Estu,dos (]{.(;S, SC, PR e

NIT); Coordenada!' da re·

gionais do Ministério da
-'

'Ag,'H::uHura; da ASC,I\R,
ACARESG, l\CARPA, AC�,R·
lVIA.T e ABCi\R; dos Bancos

do' Brasil, Agrícola Mercan·

fit nRDE. do Est�do dl�

'Sant:1 Catarhia, fI!) F.stado
do RJo Grande do SuI (car·,

teilt'u agrícola), do BID e da

VSAlfD.
('i "runo "Recursos 1-luma·

notl" terá, n� primeiro sub·

grupu - Educação e Cu�tu·
ra - as r�presentações dos
Mini,térios de Educação e

da Au.;ricultura (Supel'inten.
,

rll'11"';1 rIo Ensino Ar:rícola e

,Tef,e,:,in:í.ri't): Sec"ef:1"ias Es·

taf1U'}is de Educação; Con·

'le!hlls Estaduais de Educa­

ção; Cn1Ínissão Especial da

Fllix'l de Frontei!:'!; �ecreta·
. I'

}'}H do

JGRA:
Centros

O�ste f;'l�fll'inel1se;
rSRA; fl',TDI\; dos

Regionais de Es·
\

tes órgãos: Conselho de De'
senvol"imento do·, RGS; De..

p·11'tamento de Assistência

() subgrU1J() "Saúde;' ren- So' ,', F .•
-

SIR'k {�l'd. .';ln0f1çll,O ,ti· 10·

nirá as representaçõ.es dos g·randense de Assistência;
Departamentos. Nacional �e Faculdade de Scrviço Social

Saúde, Nacional· de .Ende.. ' da PUC; LBA; IG�A; do

DIias Ruràis e Nacional da çentro Comunitário de Pro·

CriaÍ1ça; da Cam\)anha de Inocão para o Desenvolvi·
,

.� .

. Erradicação da Malaria, das mento de Santa Catarina;
Unidades de. Pesquisa, Ava· da Faculdade de Servico So·

>

li�çãõ" Planejanlento e Pro·

jetos Especiais, do Ministé·
rio, da Saúde; do 'E:scritório
,de Pesquisas Econômicas

Aplicadas, do Ministério do

Planejamento; das Secreta·
rias de Saúde dos 4 Esta·

,

dos; das Fundacões do Ser·
,

•
>

viço Especial de Saúde Pú.·
hU"ll e do Ensino Esp�cia·
lirrtdo de Saúd� PÚblie::t.: oa
Orr;'?!!1iZ1eão

.

Pan·i\lneripuna
de Saúde e da )G'1(�llldade de

fligiene e Saúde Pública de
São Paulo.

"SeÍ'viço Social", o tercei·
1'0 nos subr,-rllnns cip "Re·

curs')!' Humanos" reunirá as

representações dos seguin-

,
tullos .

e Pps(lui"as e './ tios
• _' I .

de DesenvQlvi·,
â�llbitn estadual.

C ,Hselh 'J'"

mento, de

-

chtl de Florianópolis; da' Se·
cretaria do Trabalho para·
naense e da Faculdade de'

Serviço Social. do Paraná.
. O grupo de "Saneamento

. ..

Básico", reunirá as seguin­
tes representações: das Fun·

dações SESP da Guanabara,
,

o

'de Santa Catarina, Paraná e

Mato Grosso; dos Distritos
do UNOS dos' 4 E�tados e

da (,!Hlnahara; CflS Devarta.
Ine'1tns de En",enhôlria Sani\
tál'ill de S'tnt� Catarina e de

ÁI{Ha f' Esg'ôto do Paraná:
£lo DGTC e SANEP1\R. ·1Fl1·

bos do Paraná; CORSAN; e

. mais algul1s orgãos já cita­
dos nos outros subgrupos.

a
I

As 14 horas de ontem, no
81',b' nete do Prefeito Muni·

•

cip'!.' de Florianópolis,
"ent,s SecÍ'etários do

pre·
Mu·

nicípio, funcionários e o Se·

cl'et:\rio da Administraç'�o
Jaur<J I,inhares, representan·

, .

do () Cheft� do Executivo, por
ter f,ste vin:jado com destino

,
a S. I>'H.ll0, (�, ainda Vereado·
res à Cãlnara l\'1unicipal, foi

re:r}i'lada a sOlenidad,e de

entr:v;a de, duas casas cons·

t,1.'1li.11as pela Prefeitura, na

Vil" IVln Mattfls, 110 Ita1'o·
rlJt'lj
lYlíÍ

a fl'S servid OJ.'e<: Zenita
,

.

\
l1�S Blll'l'eio, on·

)

cial·administra.tivo e Wan· durant� o exercício que se

derley da Silva, contÚ1uo inicia.

da seccão de contrôle. Es·

sas residências são" de ma·

deira, cOin todos os requisi·
tos de confôrto. Por apre·
sentarem condições de eon·

,

servação, co,ube ;como pl:ê· cOl1Iissão criada para exa·

mio de menção honrosa, a.s Ine de suas condições de

casas na IneSlna vila per· conservação. A cOl1Iissão,
tcncellt.es aos funcionários ontenl reunida, foi compos·
J?irlnino Joaquinl .!Ia,' Luz, . ta pelos S1'S. Jauro Dênt.ice
Beatriz Demaria, Cândido ,Linhares, Nilton Cun�a, Ve·

M. l\'1achado, Ary .Farias, Ar·' readores Germano Anlor.im

mando Russi e :Raul Wil· e J',úcio Freitas. Tratà·se de

pert, cabendo, ainda, a ca· Inais unI ato do Prefeito
fl'. 11'1'), if'el1(.�i:ío do l)�lganlen· ACl�cio Santiago de incenti·
1;(1 flJII� vj )Ji,llil' !"'illi'fflnilll" vn ilIIS SI1I1''i 'óf'l'vj(IOl"''i.

No próximo ·ano, estas re·

sidências
.

taHIbém concor·

rerão ao processo de ,rece-
�

bimento, após decisão da

I,
-

-

•

rn 8 pr�lf£a
,

exemp o vem

•

IZ

Sob o tí'u1o "Exemplo ven1 de Santa C,ataril
. ,

pará Universidade Bras.leira'', o Diário de Notícf
Id'o Rio, em, SUa ediÇão de 28 de dezenlbro último PLbllcou depoiment JS do professor Jesus B:.llo G�lv1 '

e' do técnico Rudolph Atcon a respeito da univerS�1
�ad: Fe�eral do �osso Estado., Por jUlga�lnos Ina:-ér�:
Jdn Interesse catarinense, publicamos abaixo, na U1t�
gra, a ,repor'tageu1 do Diário de Notícías. �

.",0 técnico greco-alemão, R:udolp'h Atcon, qç�
realizou uma pesquisa para a Diretorôa do Ensino ['
perior do MEC no sistema universitárío brasileiro,ro
o I;>rofessbr Jesus Be.l1o Galvão, do Min.stérío d,9 pr,o
nejamento, en1 depOImentos recentes .. fliss'r.anl- q 1
a Universldar''a Federal de Santa Catarina apresa

e

ta, na prática, "a solução administrativà para as UlJ
(

vers'dades brasileiras". �
O testemunho do professor. JESUS Bellõ Galvf'

f?i dado" quando es�ev� �m Fl_oria1�ppoliS e ali ;ret
ficou P, SIStema d.e .adl?lnlstr�çao p�sto eI? pratiEi

, pelo reItor !!'erre':ra LIma, afirm{l.n,do: "Tals Seryiçl
d.evem �er Implantados em tôdas as Univ':rsidad
brasileiras."

EXT'ENSlí.O
m

te
,

" Ao fin'al do se�l depoÍlnento, o t<2/cnico Rudo1tl
Atcon, em "RuIno à reforlnulacão 0str}ltlJr.�1 da U:c

'd dB" l' "
- lU

verSl ai e ras:' eIra, asSevera: "Es'5e Sis"elpa, j

con:o es�á Inontado, �n:ciona b�ln, No dia eln quer«
Uin.1ver,sIdade él."S1.1lYl' sse sua efetiva: alltono!nia a
Dlinistrativa e f'nanceira, com mínim,,!,s ediÇões �,
ell1,endas, funcionaria igualmente bem. Eln outras'
lavrars, já. é a base de Uln sistema, que operaria nUr

Universidade tipo emprêsa pri:'vada. Por .êste J;l1oth
estou convencido .de qUe unia grande problen'1áti.
universi+ária do' país sei.-:j.a resolvida e poderia s?
d'Entro Ide Uln ano - se' 9 s!!stem.a de Floriallóp�L
fô,sse aplicado, tal qual,· nas .delnais Universidades eO

, "
I

palS. lu
lo

RACIONALIZAÇÃO
. I),

.Afora o conjunto uniVerSitário, o prOfeS'80'1.· i
SUS Bello GaIvão teve ooasião de visitar as sedes �r
Fa:cu1dades de Ciên6''él,s Econômicas e de Medici1
diSse êle navEr tido irnpressão boa, despertanl10 te
tusiaS,mo convincente.

Par,a o técnico do govêrno federal "o fUncioí
m.el1to exemplar de ambas e .outras unild'ades de I

sino no mais são exemplos nIotiv'adores da í�onvic\'c
cj�l1tífi CH e hUmanitária dos estudante s, no canll)
:1 ri"z

'

t m't'
.

d0" ,,- �"'," agem IS'S e . a lCa e no canlpo a par
uisa "

q . 1€

Gbvêrno ':Libera Pagamentos De

'('11.. ,; J�
O�

. JS

l1!!xilio A Enlidades Sindicais
: ..
(
IP

Em 'CUll1.prilnento a lei nr. 2,193, o Governa0·
Iva Silveira autorizou o Tesouro do Estado a ffetl
o nagamento de aUxílios a todos os Siller-catos de lê!
b",lhadores d'o Estado, auxílios êstes referentes a '')la
das despeSas gastas em assistencia .sOCial pelos SivO'
catós. ro

Os refe;'-"idos auxílioS são pagos 'nor intern1e'lL
da Secretal':a. do Trabalho e HabitaÇ,ão, quE apôs ui
rifiCar o' cumpri'mento dél lei pelas entidaid'es de da

!,Se, envia a documentação ao Tesouro do Estado. �srtf

Seixas Prevê InslabiÍidade Do , .

Tempo Com Chuvas Alé o Dia 22
, (

EJ? lnforlnações prestadas .a O ESTADO o Per
A. ,Selxl1s NEtto, esclareceu qUe está ela�orandoer
dOculnento sobre o estado ,atual e tel1;::1:el).cias fut�s(
da atmosfera no Helnisfério Sul. Esclareceu qUede
torna :�ada veZ lnais ilnprescindivel às orgallÍzalJr
qUe dependem do Estado dó, telnpo e�aborareln ide
'progralnas ,de previSão ,a um prazo longo para qUee
se vejam lSublnet1ldas às contige�lCias bruscas dos to
portalnentos atmosfér;icos. 3in

De outra parte �'Il.formou qUe, de cOIlfornli�
conl 'os seUS' eleluen'tos, 0, :estado instavel do telói
para a área de Santa CatarÍlla COntinuará até, o8c
22, havendo, eln nledia diaria dE quatro 110ras l::le
vas. Adial1ta aillda qUe todas ,as caracteristicas'
van1 ,a ver, no ano de 1�67, do ponto, de vista 111eAI
rologico, um ano mais tr:abalhoso, Id'e vez' qUe o

verllO será Inais dilatado, os dias de cl1Uva ·pa�S
de 270 e as cheias nas baçias do rios, da área p J
rão se manifestar elU dois estágios: Janeiro-fevel)fl
e julho-agosto. at

�n

Faleceu o Padre Miguel Mayer com 81�
. ln

Anos J}e Idade e 60 de Sacerdócio
. ,re,

, ,

let
t)

FaleceU ollteln, po Colégio C.atal'inel1se', covl.lCl
idade d'e 81 anos e 60 d, vida reFgiosa, o pa:d're�guel MaYer. Dedicou, t'da sUa vida sacerdotal �

(

postolado :da C,�teql.' e forln'a.ção de professo
d

,primário, .f'
r I; issa de corpo presente,?r

r�.ln lugl ., •

na capela do Colegio (
J"ln'6J. fOi às 17 11,oras cen1iI_.
�

.
, -

�!r

\
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